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ALIANÇA ESTRATÉGICA NA GESTÃO DE PRAGAS 
Ciências da Vida & Ciências Sociais  

AVALIAÇÃO DE RISCO: investigação realizada 
sobre a fonte de risco & técnicas de dizimação 

Pouco focados na forma como as PESSOAS PENSAM & 
como se MEDEIAM as ≠ perspectivas em presença 

TERMIPAR (2006-2009) 
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ALIANÇA ESTRATÉGICA NA GESTÃO DE PRAGAS 
Ciências da Vida & Ciências Sociais  

International Risk Governance Council (adapt. de IRGC, 2008) 

RACIONALIDADE COMUNICATIVA 
Torna central a COMUNICAÇÃO  
 ao “dar voz” a todos os stakeholders 
na mediação dos seus interesses 

MODELO DE GOVERNANÇA DO RISCO 

ABORDAGEM INTERDISCIPLINAR:  
integra aspectos das ciências 
naturais, técnicas, económicas, 
sociais e culturais para avaliar e 
lidar com o risco 



Esquema de Governança do Risco do IRGC  
(International Risk Governance Council)  

 
 

Pré-Avaliação 
Enquadramento do Problema 

Avisos prévios 

Esquematização de relance 

Determinação de Convenções 

Cientificas 

Gestão do Risco 

Implementação 
 Opções de Realização 

 Monitorização e Controlo 

 Feedback das Práticas de Gestão do 

Risco 

 

Tomada de Decisão 
 Opções de Identificação e Geração 

 Opções de avaliação 

 Opções de evolução e selecção 

Apreciação do Risco 
Avaliação do Risco 

Identificação e estimativa do perigo 

Avaliação da exposição e da 

vulnerabilidade 

Estimativa de Risco 

Avaliação da preocupação  

Percepção do risco 

Preocupação social 

Impactos Socioeconómicos 

Julgamento, Tolerabilidade e Aceitabilidade 
Ponderação do Risco                                                                                    

Estimar e ponderar a 

tolerabilidade e a 

aceitabilidade 

Ponderar a necessidade de 

medidas de redução do risco    

Caracterização do Risco 

Perfil do Risco 

Avaliação da Gravidade do 

Risco 

Conclusões e opções de 

Redução do Risco 

Comunicação 

Âmbito da Avaliação: 
Formulação do Conhecimento  

Âmbito da Gestão: 
Decisão e Implementação de Acções 

Fonte: Renn, 2005, p. 13 
4 
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GOVERNANCE DO RISCO 
Materialização dos princípios do modelo do IRGC 
Programa ‘SOS Térmitas Unidos na Prevenção’: 

A comunicação de risco através da 
mediação pretende:  
 

• Ter em conta a agenda de cada 
stakeholder ; 

• Contribuir para o gradual 
aumento de poder de actuação e 
consequente autonomia dos 
stakeholders implicados. 

A governance do risco é acima de tudo um processo 
de comunicação bilateral entre stakeholders. 

POLÍTICOS: 
 

• É um problema privado e 
deve ser controlado pelos 
cidadãos; 

 

• Eles não pedem ajuda!’ 
(reduzido nº de inspecções 
requeridas) 

 

INVESTIGADORES: 
 

• É impossivel de erradicar  

mas pode e deve ser 

controlada; 
 

• “Ninguém nos ouve”:  

(políticos e cidadãos). 
 

• São ignorantes e 

passivos! (cidadãos); 

CIDADÃOS: 
 

• Falta de recursos económicos; 
 

• Falta de confiança nos 
políticos:  
“prometem mas não 
cumprem”; 
 

 

•Descomprometimento “Se 
eles não fazem porque é que eu 
haveria de fazer?” 

TERMIPAR (2006-2009) 



T E R M I T E   P E S T "UNITED   WE   STAND,   
DIVIDED   WE   FALL!" 

PRIORIDADES: 
Promover a  
governança e 
a colaboração 
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Programa ‘SOS Térmitas Unidos na Prevenção’: 
MATERIALIZAÇÃO DOS PRINCÍPIOS DA COMUNICAÇÃO DE RISCO 
(Modelo de governança do risco do IRGC) 
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ÂMBITO 

Investigadores 

Cidadãos Empresários  

Decisores 

Media 

Técnicos 

LINHAS MESTRAS do 
Programa ‘SOS Térmitas Unidos na Prevenção’: 

FOCO: Colaboração 



Programa ‘SOS Térmitas Unidos na Prevenção’: 
Modelo Lógico  

Parcerias: 

Voluntários (séniores e jovens)

PARTILHAR RESPONSABILIDADES NA 

GESTÃO (PREVENÇÃO E CONTROLO) 

DO PROBLEMA

Indicadores:

- % de municípios envolvidos relativamente 

aos declarados como infestados;

- assumpção de compromissos financeiros 

para a viabilização da Campanha:

   . participação na Campanha;

   . % do orçamento municipal afecto à CR no 

combate às térmitas;

- adopção de comportamentos de 

prevenção e controlo:

   . % de armadilhas entregues rnas JF 

relativamente às distribuídas;

   . estimativa de térmitas eliminadas através da 

colocação de armadilhas domésticas;

   . intenção de continuar com  práticas de 

prevenção e controlo;

   . willingness to pay no âmbito da prevenção e 

controlo; 

- nível de confiança pública: 

   . opinião acerca da gestão do problema: direct 

mail, apoios financeiros etc.

IMPLICAR EM PRÁTICAS CONCRETAS 

DE GESTÃO DO PROBLEMA

Indicadores:

 - % de instâncias representadas nas 

reuniões;

 - % de  identificação dos valores 

necessários ao enfrentamento do probl 

(BD)

 - % de pessoas que atenderam os 

Esquadrões T;

 - grau de satisfação com a acção do direct 

mail

 - identificação de motivos de resistência à 

participação;

AQUISIÇÃO DE CONHECIMENTOS E 

DESENVOLVIMENTO DE 

COMPETÊNCIAS DE IDENTIFICAÇÃO, 

DIZIMAÇÃO E ATENDIMENTO PÚBLICO

Indicadores:

 - interesse: nº de candidatos ao curso de 

peritos privados

 - participação nas sessões: feedback 

demonstrado com as iniciativas

 - assistência às sessões

AQUISIÇÃO DE CONHECIMENTOS E 

DESENVOLVIMENTO DE 

COMPETÊNCIAS DE IDENTIFICAÇÃO E 

DIZIMAÇÃO E ATENDIMENTO PÚBLICO

Indicadores:

 - conhecimentos e competências 

demostradas no processo de avaliação 

final

Cidadãos residentes na Ilha Terceira 

para contacto presencial  ou nas 

outras Ilhas por telefone ou email

GERIR COM AUTONOMIA O PROBLEMA

Indicadores:

 - nº de armadilhas montadas nas casas 

antes das visitas dos Esquadrões T

 - nº de armadilhas montadas e entregues 

depois das visitas dos Esquadrões T

MELHORAR A QUALIDADE DO 

ATENDIMENTO E ENCAMINHAMENTO 

DOS UTENTES 

Indicadores:

- participação nas sessões: presenças e 

dinamismo das sessões

- feedback sobre a utilidade da iniciativa

 4 Câmaras dos 5 Municípios 

afectados

Sec.Reg. do Ambiente e do Mar

Sec.Reg.do Trabalho e 

Solidariedade Social
Universidade dos Açores: Equipa 

ECTMA

DESPERTAR/CONSOLIDAR A 

CONSCIÊNCIA SOCIAL DO RISCO E DO 

PROBLEMA

Indicadores:

 - tomada  de consciência do problema: 

   . nº de pessoas que tomou conhecimento da 

problemática por algum suporte da Campanha;

 - repercussão: fazer notícia nos media 

(TV, radio, jornais, revistas, etc.):

   . nº de notícias publicadas nos media 

   . nº de entrevistas à Equipa

   . valores de circulação das fontes;

   . destaque conferido às notícias em termos de 

publicação (manchetes, lugarização na fonte, 

etc.)

EMISSÃO DE SPOT TV + RÁDIO

Co-responsabilizar pelo controlo do 

problema

- "Ninguém reage, todos se comportam 

como se nada fosse!"

CONSULTADORIA

- levantamento e mapeamento de 

necessidades em função da análise do 

sistema de resposta social ao problema

Secretaria Regional do Ambiente e do 

Mar; Direcção Regional do Ambiente

ARRUADA

- passeio  público protagonizado pelas 

instituições implicadas na gestão da 

infestação, nas artérias mais afectadas 

pelo problema, visitando os cidadãos 

porta-a porta e disponibilizando-se para 

ajudar (instruções e/ou montagem de 

armadilhas)

SENSIBILIZAÇÃO PARA O PROBLEMA E 

PARA A NECESSIDADE DE PARTILHAR 

RESPONSABILIDADES NA SUA GESTÃO

Indicadores:

 - interesse e satisfação com o consumo de 

suportes como a BD;

 - apreensão da problemática em causa;

 - compreensão da mensagem (estratégia 

de solução; natureza do problema) e dos 

valores transmitidos; 

BANDA DESENHADA

- descrição ficcional, hiper-realista e 

apocalíptica de uma infestação por 

insectos terríficos, subordinada ao 

conceito "Inventar o Futuro para mudar 

o Presente"

CIMEIRAS DOS T8

- reuniões entre instâncias envolvidas, 

promovidas pela equipa de Comunicação de 

Risco, para mediar co-responsabilização, 

priorizar necessidades e operacionalizar 

parcerias

SRAM; SRTSS; CM cidades 

infestadas; UAC (Equipas ECTMA e 

Com. Risco)

DAR VISIBILIDADE ÀS 

RESPONSABILIDADES ASSUMIDAS 

PELO ESTADO

Indicadores:

 - receptividade aos políticos: abertura da 

porta; interpelação e comentários

MELHORAR A QUALIDADE DO 

ATENDIMENTO PÚBLICO E O 

ENCAMINHAMENTO DOS UTENTES 

Indicadores:

 - comparação pré vs pós-teste de 

conhecimentos

 - reformulações efectuadas nos serviços

- satisfação dos utentes

Serviços de atendimento público (CM 

e JF) e suporte técnico à infestação 

das zonas potencialmente infestadas

MAIOR QUALIDADE DA 

RESPOSTA DOS SERVIÇOS 

PÚBLICOS NO ÂMBITO DA 

INFESTAÇÃO

Indicadores:

 - reformulação de serviços;

 - aumento da prevalência de casos 

com tramitação satisfatória

 - satisfação dos utentes.

CONSULTADORIA

indicadores:

- interesse demosntrado pela tutela no 

nosso trabalho:

.nº convites para emissão de pareceres

.nº reuniões para negociação de parcerias

CONSULTADORIA

indicadores:

- alterações introduzidas no sistema de 

resposta em função dos nossos pareceres

- recurso a materiais nossos pela DRA

PROMOÇÃO DA LITERACIA SOBRE O 

PROBLEMA

Indicadores:

 - nº e perfil de voluntários envolvidos no 

esclarecimento de dúvidas à população

- satisfação com a tarefa;

- intenção de replicar a participação

AQUISIÇÃO DE CONHECIMENTOS E 

DESENVOLVIMENTO DE 

COMPETÊNCIAS DE PREVENÇÃO E 

CONTROLO

Indicadores:

 - interesse: nº de pedidos de 

esclarecimento de dúvidas (Dia T, 

programas de TV, via telefone)

 - satisfação: feedback demonstrado com 

as iniciativas

CONTROLO DA EVOLUÇÃO DA 

INFESTAÇÃO

Indicadores:

 - Identificação: diminuição da 

incidência (ocorrência de novos 

casos);

 - Controlo e dizimação: diminuição 

da incidência (ocorrência de novos 

casos) e estabilização da 

prevalência (nº de casos que 

existem / população total);

 - Reconstrução: diminuição da 

incidência (ocorrência de novos 

casos) e estabilização da 

prevalência (nº de casos que 

existem / população total);

 - Alterações introduzidas nos 

processos de construção: materiais, 

trtamentos prévios, etc.

Técnicos da SRAM (de atendimento 

público, autuam, inspeccionam ?????) 

e candidatos privados a peritos do 

SCIT 

Cidadãos residentes nas freguesias 

infestadas de Angra do Heroísmo

Pessoal:

1 investigador a 50%

1 investigador a 5%

1 investigador a 5%

1 BI a tempo integral

1 BTI a 50% do tempo integral

Cidadãos residentes nas Freguesias 

declaradas como zonas 

potencialmente infestadas das cidades 

de Ponta Delgada, Horta ou Angra do 

Heroísmo

Cidadãos residentes nos Açores

INVESTIMENTOS REALIZAÇÕES ou PRODUTOS

Tempo:

Concepção da Campanha

Negociação de Parcerias

Concepção, realização e regulação 

dos dispositivos

Implementação

Avaliação e redação de Relatórios

Cidadãos residentes nas cidades de 

Ponta Delgada, Horta ou Angra do 

Heroísmo, em situação de 

potencialmente infestados

COLOCAÇÃO DE OUTDOORS

Com mensagens usando o jargão 

popular e o ritmo dos provérbios e 

adágios:

- "Cabem mil numa algibeira mas 

destroiem a casa inteira!"

- "A térmita ganhou asa, proteja a sua 

casa!"

- "Juntos montámos armadilhas e 

eliminámos x térmitas nas Ilhas!" ou 

versão negativa

Dinheiro:

x FCT

x Câmaras Municipais

x SRAM

Cidadãos residentes nos Açores, 

particularmente do Faial

RESULTADOS

Actividades Grupos-alvo Curto prazo Médio prazo Longo prazo

FORMAÇÃO EM CONTEXTO

-  análise de processos concretos;  

propostas de funcionamento proactivo 

e de articulação intra e interinstitucional 

por círculos de qualidade.

DIA T

- dia aberto da UAC com 

esclarecimento de dúvidas 

personalizado, demonstrações, etc

ESQUADRÕES T

- rede de voluntários  de formação e 

apoio porta-a-porta

ÍMANES & ARMADILHAS

- Montagem, colocação e entrega de 

armadilhas distribuídas gratuitamente e 

acompanhadas por instruções de 

montagem

FORMAÇÃO DE PERITOS 

QUALIFICADOS (SCIT)

- preparação no domínio da 

identificação do risco, da análise de 

estratégias de mitigação e de formas 

de atendimento público

SITUAÇÃO

Incontrolabilidade 

na gestão da praga: 

- ausência de informação e 

  de práticas de prevenção

  e controlo da infestação 

por parte de todos os 

stakeholders

Falta de confiança

mútua  entre gestores do

risco  e cidadãos

Falta de confiança

dos investigadores

nos cidadãos

PRIORIDADES 

- Consolidar a 

consciência social 

do risco da 

infestação

- Envolver os 

stakeholders  no 

controlo  da 

infestação



Parcerias: 

Voluntários (séniores e jovens)

PARTILHAR RESPONSABILIDADES NA 

GESTÃO (PREVENÇÃO E CONTROLO) 

DO PROBLEMA

Indicadores:

- % de municípios envolvidos relativamente 

aos declarados como infestados;

- assumpção de compromissos financeiros 

para a viabilização da Campanha:

   . participação na Campanha;

   . % do orçamento municipal afecto à CR no 

combate às térmitas;

- adopção de comportamentos de 

prevenção e controlo:

   . % de armadilhas entregues rnas JF 

relativamente às distribuídas;

   . estimativa de térmitas eliminadas através da 

colocação de armadilhas domésticas;

   . intenção de continuar com  práticas de 

prevenção e controlo;

   . willingness to pay no âmbito da prevenção e 

controlo; 

- nível de confiança pública: 

   . opinião acerca da gestão do problema: direct 

mail, apoios financeiros etc.

IMPLICAR EM PRÁTICAS CONCRETAS 

DE GESTÃO DO PROBLEMA

Indicadores:

 - % de instâncias representadas nas 

reuniões;

 - % de  identificação dos valores 

necessários ao enfrentamento do probl 

(BD)

 - % de pessoas que atenderam os 

Esquadrões T;

 - grau de satisfação com a acção do direct 

mail

 - identificação de motivos de resistência à 

participação;

AQUISIÇÃO DE CONHECIMENTOS E 

DESENVOLVIMENTO DE 

COMPETÊNCIAS DE IDENTIFICAÇÃO, 

DIZIMAÇÃO E ATENDIMENTO PÚBLICO

Indicadores:

 - interesse: nº de candidatos ao curso de 

peritos privados

 - participação nas sessões: feedback 

demonstrado com as iniciativas

 - assistência às sessões

AQUISIÇÃO DE CONHECIMENTOS E 

DESENVOLVIMENTO DE 

COMPETÊNCIAS DE IDENTIFICAÇÃO E 

DIZIMAÇÃO E ATENDIMENTO PÚBLICO

Indicadores:

 - conhecimentos e competências 

demostradas no processo de avaliação 

final

Cidadãos residentes na Ilha Terceira 

para contacto presencial  ou nas 

outras Ilhas por telefone ou email

GERIR COM AUTONOMIA O PROBLEMA

Indicadores:

 - nº de armadilhas montadas nas casas 

antes das visitas dos Esquadrões T

 - nº de armadilhas montadas e entregues 

depois das visitas dos Esquadrões T

MELHORAR A QUALIDADE DO 

ATENDIMENTO E ENCAMINHAMENTO 

DOS UTENTES 

Indicadores:

- participação nas sessões: presenças e 

dinamismo das sessões

- feedback sobre a utilidade da iniciativa

 4 Câmaras dos 5 Municípios 

afectados

Sec.Reg. do Ambiente e do Mar

Sec.Reg.do Trabalho e 

Solidariedade Social
Universidade dos Açores: Equipa 

ECTMA

DESPERTAR/CONSOLIDAR A 

CONSCIÊNCIA SOCIAL DO RISCO E DO 

PROBLEMA

Indicadores:

 - tomada  de consciência do problema: 

   . nº de pessoas que tomou conhecimento da 

problemática por algum suporte da Campanha;

 - repercussão: fazer notícia nos media 

(TV, radio, jornais, revistas, etc.):

   . nº de notícias publicadas nos media 

   . nº de entrevistas à Equipa

   . valores de circulação das fontes;

   . destaque conferido às notícias em termos de 

publicação (manchetes, lugarização na fonte, 

etc.)

EMISSÃO DE SPOT TV + RÁDIO

Co-responsabilizar pelo controlo do 

problema

- "Ninguém reage, todos se comportam 

como se nada fosse!"

CONSULTADORIA

- levantamento e mapeamento de 

necessidades em função da análise do 

sistema de resposta social ao problema

Secretaria Regional do Ambiente e do 

Mar; Direcção Regional do Ambiente

ARRUADA

- passeio  público protagonizado pelas 

instituições implicadas na gestão da 

infestação, nas artérias mais afectadas 

pelo problema, visitando os cidadãos 

porta-a porta e disponibilizando-se para 

ajudar (instruções e/ou montagem de 

armadilhas)

SENSIBILIZAÇÃO PARA O PROBLEMA E 

PARA A NECESSIDADE DE PARTILHAR 

RESPONSABILIDADES NA SUA GESTÃO

Indicadores:

 - interesse e satisfação com o consumo de 

suportes como a BD;

 - apreensão da problemática em causa;

 - compreensão da mensagem (estratégia 

de solução; natureza do problema) e dos 

valores transmitidos; 

BANDA DESENHADA

- descrição ficcional, hiper-realista e 

apocalíptica de uma infestação por 

insectos terríficos, subordinada ao 

conceito "Inventar o Futuro para mudar 

o Presente"

CIMEIRAS DOS T8

- reuniões entre instâncias envolvidas, 

promovidas pela equipa de Comunicação de 

Risco, para mediar co-responsabilização, 

priorizar necessidades e operacionalizar 

parcerias

SRAM; SRTSS; CM cidades 

infestadas; UAC (Equipas ECTMA e 

Com. Risco)

DAR VISIBILIDADE ÀS 

RESPONSABILIDADES ASSUMIDAS 

PELO ESTADO

Indicadores:

 - receptividade aos políticos: abertura da 

porta; interpelação e comentários

MELHORAR A QUALIDADE DO 

ATENDIMENTO PÚBLICO E O 

ENCAMINHAMENTO DOS UTENTES 

Indicadores:

 - comparação pré vs pós-teste de 

conhecimentos

 - reformulações efectuadas nos serviços

- satisfação dos utentes

Serviços de atendimento público (CM 

e JF) e suporte técnico à infestação 

das zonas potencialmente infestadas

MAIOR QUALIDADE DA 

RESPOSTA DOS SERVIÇOS 

PÚBLICOS NO ÂMBITO DA 

INFESTAÇÃO

Indicadores:

 - reformulação de serviços;

 - aumento da prevalência de casos 

com tramitação satisfatória

 - satisfação dos utentes.

CONSULTADORIA

indicadores:

- interesse demosntrado pela tutela no 

nosso trabalho:

.nº convites para emissão de pareceres

.nº reuniões para negociação de parcerias

CONSULTADORIA

indicadores:

- alterações introduzidas no sistema de 

resposta em função dos nossos pareceres

- recurso a materiais nossos pela DRA

PROMOÇÃO DA LITERACIA SOBRE O 

PROBLEMA

Indicadores:

 - nº e perfil de voluntários envolvidos no 

esclarecimento de dúvidas à população

- satisfação com a tarefa;

- intenção de replicar a participação

AQUISIÇÃO DE CONHECIMENTOS E 

DESENVOLVIMENTO DE 

COMPETÊNCIAS DE PREVENÇÃO E 

CONTROLO

Indicadores:

 - interesse: nº de pedidos de 

esclarecimento de dúvidas (Dia T, 

programas de TV, via telefone)

 - satisfação: feedback demonstrado com 

as iniciativas

CONTROLO DA EVOLUÇÃO DA 

INFESTAÇÃO

Indicadores:

 - Identificação: diminuição da 

incidência (ocorrência de novos 

casos);

 - Controlo e dizimação: diminuição 

da incidência (ocorrência de novos 

casos) e estabilização da 

prevalência (nº de casos que 

existem / população total);

 - Reconstrução: diminuição da 

incidência (ocorrência de novos 

casos) e estabilização da 

prevalência (nº de casos que 

existem / população total);

 - Alterações introduzidas nos 

processos de construção: materiais, 

trtamentos prévios, etc.

Técnicos da SRAM (de atendimento 

público, autuam, inspeccionam ?????) 

e candidatos privados a peritos do 

SCIT 

Cidadãos residentes nas freguesias 

infestadas de Angra do Heroísmo

Pessoal:

1 investigador a 50%

1 investigador a 5%

1 investigador a 5%

1 BI a tempo integral

1 BTI a 50% do tempo integral

Cidadãos residentes nas Freguesias 

declaradas como zonas 

potencialmente infestadas das cidades 

de Ponta Delgada, Horta ou Angra do 

Heroísmo

Cidadãos residentes nos Açores

INVESTIMENTOS REALIZAÇÕES ou PRODUTOS

Tempo:

Concepção da Campanha

Negociação de Parcerias

Concepção, realização e regulação 

dos dispositivos

Implementação

Avaliação e redação de Relatórios

Cidadãos residentes nas cidades de 

Ponta Delgada, Horta ou Angra do 

Heroísmo, em situação de 

potencialmente infestados

COLOCAÇÃO DE OUTDOORS

Com mensagens usando o jargão 

popular e o ritmo dos provérbios e 

adágios:

- "Cabem mil numa algibeira mas 

destroiem a casa inteira!"

- "A térmita ganhou asa, proteja a sua 

casa!"

- "Juntos montámos armadilhas e 

eliminámos x térmitas nas Ilhas!" ou 

versão negativa

Dinheiro:

x FCT

x Câmaras Municipais

x SRAM

Cidadãos residentes nos Açores, 

particularmente do Faial

RESULTADOS

Actividades Grupos-alvo Curto prazo Médio prazo Longo prazo

FORMAÇÃO EM CONTEXTO

-  análise de processos concretos;  

propostas de funcionamento proactivo 

e de articulação intra e interinstitucional 

por círculos de qualidade.

DIA T

- dia aberto da UAC com 

esclarecimento de dúvidas 

personalizado, demonstrações, etc

ESQUADRÕES T

- rede de voluntários  de formação e 

apoio porta-a-porta

ÍMANES & ARMADILHAS

- Montagem, colocação e entrega de 

armadilhas distribuídas gratuitamente e 

acompanhadas por instruções de 

montagem

FORMAÇÃO DE PERITOS 

QUALIFICADOS (SCIT)

- preparação no domínio da 

identificação do risco, da análise de 

estratégias de mitigação e de formas 

de atendimento público

SITUAÇÃO

Incontrolabilidade 

na gestão da praga: 

- ausência de informação e 

  de práticas de prevenção

  e controlo da infestação 

por parte de todos os 

stakeholders

Falta de confiança

mútua  entre gestores do

risco  e cidadãos

Falta de confiança

dos investigadores

nos cidadãos

PRIORIDADES 

- Consolidar a 

consciência social 

do risco da 

infestação

- Envolver os 

stakeholders  no 

controlo  da 

infestação

Parcerias: 

Voluntários (séniores e jovens)

PARTILHAR RESPONSABILIDADES NA 

GESTÃO (PREVENÇÃO E CONTROLO) 

DO PROBLEMA

Indicadores:

- % de municípios envolvidos relativamente 

aos declarados como infestados;

- assumpção de compromissos financeiros 

para a viabilização da Campanha:

   . participação na Campanha;

   . % do orçamento municipal afecto à CR no 

combate às térmitas;

- adopção de comportamentos de 

prevenção e controlo:

   . % de armadilhas entregues rnas JF 

relativamente às distribuídas;

   . estimativa de térmitas eliminadas através da 

colocação de armadilhas domésticas;

   . intenção de continuar com  práticas de 

prevenção e controlo;

   . willingness to pay no âmbito da prevenção e 

controlo; 

- nível de confiança pública: 

   . opinião acerca da gestão do problema: direct 

mail, apoios financeiros etc.

IMPLICAR EM PRÁTICAS CONCRETAS 

DE GESTÃO DO PROBLEMA

Indicadores:

 - % de instâncias representadas nas 

reuniões;

 - % de  identificação dos valores 

necessários ao enfrentamento do probl 

(BD)

 - % de pessoas que atenderam os 

Esquadrões T;

 - grau de satisfação com a acção do direct 

mail

 - identificação de motivos de resistência à 

participação;

AQUISIÇÃO DE CONHECIMENTOS E 

DESENVOLVIMENTO DE 

COMPETÊNCIAS DE IDENTIFICAÇÃO, 

DIZIMAÇÃO E ATENDIMENTO PÚBLICO

Indicadores:

 - interesse: nº de candidatos ao curso de 

peritos privados

 - participação nas sessões: feedback 

demonstrado com as iniciativas

 - assistência às sessões

AQUISIÇÃO DE CONHECIMENTOS E 

DESENVOLVIMENTO DE 

COMPETÊNCIAS DE IDENTIFICAÇÃO E 

DIZIMAÇÃO E ATENDIMENTO PÚBLICO

Indicadores:

 - conhecimentos e competências 

demostradas no processo de avaliação 

final

Cidadãos residentes na Ilha Terceira 

para contacto presencial  ou nas 

outras Ilhas por telefone ou email

GERIR COM AUTONOMIA O PROBLEMA

Indicadores:

 - nº de armadilhas montadas nas casas 

antes das visitas dos Esquadrões T

 - nº de armadilhas montadas e entregues 

depois das visitas dos Esquadrões T

MELHORAR A QUALIDADE DO 

ATENDIMENTO E ENCAMINHAMENTO 

DOS UTENTES 

Indicadores:

- participação nas sessões: presenças e 

dinamismo das sessões

- feedback sobre a utilidade da iniciativa

 4 Câmaras dos 5 Municípios 

afectados

Sec.Reg. do Ambiente e do Mar

Sec.Reg.do Trabalho e 

Solidariedade Social
Universidade dos Açores: Equipa 

ECTMA

DESPERTAR/CONSOLIDAR A 

CONSCIÊNCIA SOCIAL DO RISCO E DO 

PROBLEMA

Indicadores:

 - tomada  de consciência do problema: 

   . nº de pessoas que tomou conhecimento da 

problemática por algum suporte da Campanha;

 - repercussão: fazer notícia nos media 

(TV, radio, jornais, revistas, etc.):

   . nº de notícias publicadas nos media 

   . nº de entrevistas à Equipa

   . valores de circulação das fontes;

   . destaque conferido às notícias em termos de 

publicação (manchetes, lugarização na fonte, 

etc.)

EMISSÃO DE SPOT TV + RÁDIO

Co-responsabilizar pelo controlo do 

problema

- "Ninguém reage, todos se comportam 

como se nada fosse!"

CONSULTADORIA

- levantamento e mapeamento de 

necessidades em função da análise do 

sistema de resposta social ao problema

Secretaria Regional do Ambiente e do 

Mar; Direcção Regional do Ambiente

ARRUADA

- passeio  público protagonizado pelas 

instituições implicadas na gestão da 

infestação, nas artérias mais afectadas 

pelo problema, visitando os cidadãos 

porta-a porta e disponibilizando-se para 

ajudar (instruções e/ou montagem de 

armadilhas)

SENSIBILIZAÇÃO PARA O PROBLEMA E 

PARA A NECESSIDADE DE PARTILHAR 

RESPONSABILIDADES NA SUA GESTÃO

Indicadores:

 - interesse e satisfação com o consumo de 

suportes como a BD;

 - apreensão da problemática em causa;

 - compreensão da mensagem (estratégia 

de solução; natureza do problema) e dos 

valores transmitidos; 

BANDA DESENHADA

- descrição ficcional, hiper-realista e 

apocalíptica de uma infestação por 

insectos terríficos, subordinada ao 

conceito "Inventar o Futuro para mudar 

o Presente"

CIMEIRAS DOS T8

- reuniões entre instâncias envolvidas, 

promovidas pela equipa de Comunicação de 

Risco, para mediar co-responsabilização, 

priorizar necessidades e operacionalizar 

parcerias

SRAM; SRTSS; CM cidades 

infestadas; UAC (Equipas ECTMA e 

Com. Risco)

DAR VISIBILIDADE ÀS 

RESPONSABILIDADES ASSUMIDAS 

PELO ESTADO

Indicadores:

 - receptividade aos políticos: abertura da 

porta; interpelação e comentários

MELHORAR A QUALIDADE DO 

ATENDIMENTO PÚBLICO E O 

ENCAMINHAMENTO DOS UTENTES 

Indicadores:

 - comparação pré vs pós-teste de 

conhecimentos

 - reformulações efectuadas nos serviços

- satisfação dos utentes

Serviços de atendimento público (CM 

e JF) e suporte técnico à infestação 

das zonas potencialmente infestadas

MAIOR QUALIDADE DA 

RESPOSTA DOS SERVIÇOS 

PÚBLICOS NO ÂMBITO DA 

INFESTAÇÃO

Indicadores:

 - reformulação de serviços;

 - aumento da prevalência de casos 

com tramitação satisfatória

 - satisfação dos utentes.

CONSULTADORIA

indicadores:

- interesse demosntrado pela tutela no 

nosso trabalho:

.nº convites para emissão de pareceres

.nº reuniões para negociação de parcerias

CONSULTADORIA

indicadores:

- alterações introduzidas no sistema de 

resposta em função dos nossos pareceres

- recurso a materiais nossos pela DRA

PROMOÇÃO DA LITERACIA SOBRE O 

PROBLEMA

Indicadores:

 - nº e perfil de voluntários envolvidos no 

esclarecimento de dúvidas à população

- satisfação com a tarefa;

- intenção de replicar a participação

AQUISIÇÃO DE CONHECIMENTOS E 

DESENVOLVIMENTO DE 

COMPETÊNCIAS DE PREVENÇÃO E 

CONTROLO

Indicadores:

 - interesse: nº de pedidos de 

esclarecimento de dúvidas (Dia T, 

programas de TV, via telefone)

 - satisfação: feedback demonstrado com 

as iniciativas

CONTROLO DA EVOLUÇÃO DA 

INFESTAÇÃO

Indicadores:

 - Identificação: diminuição da 

incidência (ocorrência de novos 

casos);

 - Controlo e dizimação: diminuição 

da incidência (ocorrência de novos 

casos) e estabilização da 

prevalência (nº de casos que 

existem / população total);

 - Reconstrução: diminuição da 

incidência (ocorrência de novos 

casos) e estabilização da 

prevalência (nº de casos que 

existem / população total);

 - Alterações introduzidas nos 

processos de construção: materiais, 

trtamentos prévios, etc.

Técnicos da SRAM (de atendimento 

público, autuam, inspeccionam ?????) 

e candidatos privados a peritos do 

SCIT 

Cidadãos residentes nas freguesias 

infestadas de Angra do Heroísmo

Pessoal:

1 investigador a 50%

1 investigador a 5%

1 investigador a 5%

1 BI a tempo integral

1 BTI a 50% do tempo integral

Cidadãos residentes nas Freguesias 

declaradas como zonas 

potencialmente infestadas das cidades 

de Ponta Delgada, Horta ou Angra do 

Heroísmo

Cidadãos residentes nos Açores

INVESTIMENTOS REALIZAÇÕES ou PRODUTOS

Tempo:

Concepção da Campanha

Negociação de Parcerias

Concepção, realização e regulação 

dos dispositivos

Implementação

Avaliação e redação de Relatórios

Cidadãos residentes nas cidades de 

Ponta Delgada, Horta ou Angra do 

Heroísmo, em situação de 

potencialmente infestados

COLOCAÇÃO DE OUTDOORS

Com mensagens usando o jargão 

popular e o ritmo dos provérbios e 

adágios:

- "Cabem mil numa algibeira mas 

destroiem a casa inteira!"

- "A térmita ganhou asa, proteja a sua 

casa!"

- "Juntos montámos armadilhas e 

eliminámos x térmitas nas Ilhas!" ou 

versão negativa

Dinheiro:

x FCT

x Câmaras Municipais

x SRAM

Cidadãos residentes nos Açores, 

particularmente do Faial

RESULTADOS

Actividades Grupos-alvo Curto prazo Médio prazo Longo prazo

FORMAÇÃO EM CONTEXTO

-  análise de processos concretos;  

propostas de funcionamento proactivo 

e de articulação intra e interinstitucional 

por círculos de qualidade.

DIA T

- dia aberto da UAC com 

esclarecimento de dúvidas 

personalizado, demonstrações, etc

ESQUADRÕES T

- rede de voluntários  de formação e 

apoio porta-a-porta

ÍMANES & ARMADILHAS

- Montagem, colocação e entrega de 

armadilhas distribuídas gratuitamente e 

acompanhadas por instruções de 

montagem

FORMAÇÃO DE PERITOS 

QUALIFICADOS (SCIT)

- preparação no domínio da 

identificação do risco, da análise de 

estratégias de mitigação e de formas 

de atendimento público

SITUAÇÃO

Incontrolabilidade 

na gestão da praga: 

- ausência de informação e 

  de práticas de prevenção

  e controlo da infestação 

por parte de todos os 

stakeholders

Falta de confiança

mútua  entre gestores do

risco  e cidadãos

Falta de confiança

dos investigadores

nos cidadãos

PRIORIDADES 

- Consolidar a 

consciência social 

do risco da 

infestação

- Envolver os 

stakeholders  no 

controlo  da 

infestação

Parcerias: 

Voluntários (séniores e jovens)

PARTILHAR RESPONSABILIDADES NA 

GESTÃO (PREVENÇÃO E CONTROLO) 

DO PROBLEMA

Indicadores:

- % de municípios envolvidos relativamente 

aos declarados como infestados;

- assumpção de compromissos financeiros 

para a viabilização da Campanha:

   . participação na Campanha;

   . % do orçamento municipal afecto à CR no 

combate às térmitas;

- adopção de comportamentos de 

prevenção e controlo:

   . % de armadilhas entregues rnas JF 

relativamente às distribuídas;

   . estimativa de térmitas eliminadas através da 

colocação de armadilhas domésticas;

   . intenção de continuar com  práticas de 

prevenção e controlo;

   . willingness to pay no âmbito da prevenção e 

controlo; 

- nível de confiança pública: 

   . opinião acerca da gestão do problema: direct 

mail, apoios financeiros etc.

IMPLICAR EM PRÁTICAS CONCRETAS 

DE GESTÃO DO PROBLEMA

Indicadores:

 - % de instâncias representadas nas 

reuniões;

 - % de  identificação dos valores 

necessários ao enfrentamento do probl 

(BD)

 - % de pessoas que atenderam os 

Esquadrões T;

 - grau de satisfação com a acção do direct 

mail

 - identificação de motivos de resistência à 

participação;

AQUISIÇÃO DE CONHECIMENTOS E 

DESENVOLVIMENTO DE 

COMPETÊNCIAS DE IDENTIFICAÇÃO, 

DIZIMAÇÃO E ATENDIMENTO PÚBLICO

Indicadores:

 - interesse: nº de candidatos ao curso de 

peritos privados

 - participação nas sessões: feedback 

demonstrado com as iniciativas

 - assistência às sessões

AQUISIÇÃO DE CONHECIMENTOS E 

DESENVOLVIMENTO DE 

COMPETÊNCIAS DE IDENTIFICAÇÃO E 

DIZIMAÇÃO E ATENDIMENTO PÚBLICO

Indicadores:

 - conhecimentos e competências 

demostradas no processo de avaliação 

final

Cidadãos residentes na Ilha Terceira 

para contacto presencial  ou nas 

outras Ilhas por telefone ou email

GERIR COM AUTONOMIA O PROBLEMA

Indicadores:

 - nº de armadilhas montadas nas casas 

antes das visitas dos Esquadrões T

 - nº de armadilhas montadas e entregues 

depois das visitas dos Esquadrões T

MELHORAR A QUALIDADE DO 

ATENDIMENTO E ENCAMINHAMENTO 

DOS UTENTES 

Indicadores:

- participação nas sessões: presenças e 

dinamismo das sessões

- feedback sobre a utilidade da iniciativa

 4 Câmaras dos 5 Municípios 

afectados

Sec.Reg. do Ambiente e do Mar

Sec.Reg.do Trabalho e 

Solidariedade Social
Universidade dos Açores: Equipa 

ECTMA

DESPERTAR/CONSOLIDAR A 

CONSCIÊNCIA SOCIAL DO RISCO E DO 

PROBLEMA

Indicadores:

 - tomada  de consciência do problema: 

   . nº de pessoas que tomou conhecimento da 

problemática por algum suporte da Campanha;

 - repercussão: fazer notícia nos media 

(TV, radio, jornais, revistas, etc.):

   . nº de notícias publicadas nos media 

   . nº de entrevistas à Equipa

   . valores de circulação das fontes;

   . destaque conferido às notícias em termos de 

publicação (manchetes, lugarização na fonte, 

etc.)

EMISSÃO DE SPOT TV + RÁDIO

Co-responsabilizar pelo controlo do 

problema

- "Ninguém reage, todos se comportam 

como se nada fosse!"

CONSULTADORIA

- levantamento e mapeamento de 

necessidades em função da análise do 

sistema de resposta social ao problema

Secretaria Regional do Ambiente e do 

Mar; Direcção Regional do Ambiente

ARRUADA

- passeio  público protagonizado pelas 

instituições implicadas na gestão da 

infestação, nas artérias mais afectadas 

pelo problema, visitando os cidadãos 

porta-a porta e disponibilizando-se para 

ajudar (instruções e/ou montagem de 

armadilhas)

SENSIBILIZAÇÃO PARA O PROBLEMA E 

PARA A NECESSIDADE DE PARTILHAR 

RESPONSABILIDADES NA SUA GESTÃO

Indicadores:

 - interesse e satisfação com o consumo de 

suportes como a BD;

 - apreensão da problemática em causa;

 - compreensão da mensagem (estratégia 

de solução; natureza do problema) e dos 

valores transmitidos; 

BANDA DESENHADA

- descrição ficcional, hiper-realista e 

apocalíptica de uma infestação por 

insectos terríficos, subordinada ao 

conceito "Inventar o Futuro para mudar 

o Presente"

CIMEIRAS DOS T8

- reuniões entre instâncias envolvidas, 

promovidas pela equipa de Comunicação de 

Risco, para mediar co-responsabilização, 

priorizar necessidades e operacionalizar 

parcerias

SRAM; SRTSS; CM cidades 

infestadas; UAC (Equipas ECTMA e 

Com. Risco)

DAR VISIBILIDADE ÀS 

RESPONSABILIDADES ASSUMIDAS 

PELO ESTADO

Indicadores:

 - receptividade aos políticos: abertura da 

porta; interpelação e comentários

MELHORAR A QUALIDADE DO 

ATENDIMENTO PÚBLICO E O 

ENCAMINHAMENTO DOS UTENTES 

Indicadores:

 - comparação pré vs pós-teste de 

conhecimentos

 - reformulações efectuadas nos serviços

- satisfação dos utentes

Serviços de atendimento público (CM 

e JF) e suporte técnico à infestação 

das zonas potencialmente infestadas

MAIOR QUALIDADE DA 

RESPOSTA DOS SERVIÇOS 

PÚBLICOS NO ÂMBITO DA 

INFESTAÇÃO

Indicadores:

 - reformulação de serviços;

 - aumento da prevalência de casos 

com tramitação satisfatória

 - satisfação dos utentes.

CONSULTADORIA

indicadores:

- interesse demosntrado pela tutela no 

nosso trabalho:

.nº convites para emissão de pareceres

.nº reuniões para negociação de parcerias

CONSULTADORIA

indicadores:

- alterações introduzidas no sistema de 

resposta em função dos nossos pareceres

- recurso a materiais nossos pela DRA

PROMOÇÃO DA LITERACIA SOBRE O 

PROBLEMA

Indicadores:

 - nº e perfil de voluntários envolvidos no 

esclarecimento de dúvidas à população

- satisfação com a tarefa;

- intenção de replicar a participação

AQUISIÇÃO DE CONHECIMENTOS E 

DESENVOLVIMENTO DE 

COMPETÊNCIAS DE PREVENÇÃO E 

CONTROLO

Indicadores:

 - interesse: nº de pedidos de 

esclarecimento de dúvidas (Dia T, 

programas de TV, via telefone)

 - satisfação: feedback demonstrado com 

as iniciativas

CONTROLO DA EVOLUÇÃO DA 

INFESTAÇÃO

Indicadores:

 - Identificação: diminuição da 

incidência (ocorrência de novos 

casos);

 - Controlo e dizimação: diminuição 

da incidência (ocorrência de novos 

casos) e estabilização da 

prevalência (nº de casos que 

existem / população total);

 - Reconstrução: diminuição da 

incidência (ocorrência de novos 

casos) e estabilização da 

prevalência (nº de casos que 

existem / população total);

 - Alterações introduzidas nos 

processos de construção: materiais, 

trtamentos prévios, etc.

Técnicos da SRAM (de atendimento 

público, autuam, inspeccionam ?????) 

e candidatos privados a peritos do 

SCIT 

Cidadãos residentes nas freguesias 

infestadas de Angra do Heroísmo

Pessoal:

1 investigador a 50%

1 investigador a 5%

1 investigador a 5%

1 BI a tempo integral

1 BTI a 50% do tempo integral

Cidadãos residentes nas Freguesias 

declaradas como zonas 

potencialmente infestadas das cidades 

de Ponta Delgada, Horta ou Angra do 

Heroísmo

Cidadãos residentes nos Açores

INVESTIMENTOS REALIZAÇÕES ou PRODUTOS

Tempo:

Concepção da Campanha

Negociação de Parcerias

Concepção, realização e regulação 

dos dispositivos

Implementação

Avaliação e redação de Relatórios

Cidadãos residentes nas cidades de 

Ponta Delgada, Horta ou Angra do 

Heroísmo, em situação de 

potencialmente infestados

COLOCAÇÃO DE OUTDOORS

Com mensagens usando o jargão 

popular e o ritmo dos provérbios e 

adágios:

- "Cabem mil numa algibeira mas 

destroiem a casa inteira!"

- "A térmita ganhou asa, proteja a sua 

casa!"

- "Juntos montámos armadilhas e 

eliminámos x térmitas nas Ilhas!" ou 

versão negativa

Dinheiro:

x FCT

x Câmaras Municipais

x SRAM

Cidadãos residentes nos Açores, 

particularmente do Faial

RESULTADOS

Actividades Grupos-alvo Curto prazo Médio prazo Longo prazo

FORMAÇÃO EM CONTEXTO

-  análise de processos concretos;  

propostas de funcionamento proactivo 

e de articulação intra e interinstitucional 

por círculos de qualidade.

DIA T

- dia aberto da UAC com 

esclarecimento de dúvidas 

personalizado, demonstrações, etc

ESQUADRÕES T

- rede de voluntários  de formação e 

apoio porta-a-porta

ÍMANES & ARMADILHAS

- Montagem, colocação e entrega de 

armadilhas distribuídas gratuitamente e 

acompanhadas por instruções de 

montagem

FORMAÇÃO DE PERITOS 

QUALIFICADOS (SCIT)

- preparação no domínio da 

identificação do risco, da análise de 

estratégias de mitigação e de formas 

de atendimento público

SITUAÇÃO

Incontrolabilidade 

na gestão da praga: 

- ausência de informação e 

  de práticas de prevenção

  e controlo da infestação 

por parte de todos os 

stakeholders

Falta de confiança

mútua  entre gestores do

risco  e cidadãos

Falta de confiança

dos investigadores

nos cidadãos

PRIORIDADES 

- Consolidar a 

consciência social 

do risco da 

infestação

- Envolver os 

stakeholders  no 

controlo  da 

infestação

Parcerias: 

Voluntários (séniores e jovens)

PARTILHAR RESPONSABILIDADES NA 

GESTÃO (PREVENÇÃO E CONTROLO) 

DO PROBLEMA

Indicadores:

- % de municípios envolvidos relativamente 

aos declarados como infestados;

- assumpção de compromissos financeiros 

para a viabilização da Campanha:

   . participação na Campanha;

   . % do orçamento municipal afecto à CR no 

combate às térmitas;

- adopção de comportamentos de 

prevenção e controlo:

   . % de armadilhas entregues rnas JF 

relativamente às distribuídas;

   . estimativa de térmitas eliminadas através da 

colocação de armadilhas domésticas;

   . intenção de continuar com  práticas de 

prevenção e controlo;

   . willingness to pay no âmbito da prevenção e 

controlo; 

- nível de confiança pública: 

   . opinião acerca da gestão do problema: direct 

mail, apoios financeiros etc.

IMPLICAR EM PRÁTICAS CONCRETAS 

DE GESTÃO DO PROBLEMA

Indicadores:

 - % de instâncias representadas nas 

reuniões;

 - % de  identificação dos valores 

necessários ao enfrentamento do probl 

(BD)

 - % de pessoas que atenderam os 

Esquadrões T;

 - grau de satisfação com a acção do direct 

mail

 - identificação de motivos de resistência à 

participação;

AQUISIÇÃO DE CONHECIMENTOS E 

DESENVOLVIMENTO DE 

COMPETÊNCIAS DE IDENTIFICAÇÃO, 

DIZIMAÇÃO E ATENDIMENTO PÚBLICO

Indicadores:

 - interesse: nº de candidatos ao curso de 

peritos privados

 - participação nas sessões: feedback 

demonstrado com as iniciativas

 - assistência às sessões

AQUISIÇÃO DE CONHECIMENTOS E 

DESENVOLVIMENTO DE 

COMPETÊNCIAS DE IDENTIFICAÇÃO E 

DIZIMAÇÃO E ATENDIMENTO PÚBLICO

Indicadores:

 - conhecimentos e competências 

demostradas no processo de avaliação 

final

Cidadãos residentes na Ilha Terceira 

para contacto presencial  ou nas 

outras Ilhas por telefone ou email

GERIR COM AUTONOMIA O PROBLEMA

Indicadores:

 - nº de armadilhas montadas nas casas 

antes das visitas dos Esquadrões T

 - nº de armadilhas montadas e entregues 

depois das visitas dos Esquadrões T

MELHORAR A QUALIDADE DO 

ATENDIMENTO E ENCAMINHAMENTO 

DOS UTENTES 

Indicadores:

- participação nas sessões: presenças e 

dinamismo das sessões

- feedback sobre a utilidade da iniciativa

 4 Câmaras dos 5 Municípios 

afectados

Sec.Reg. do Ambiente e do Mar

Sec.Reg.do Trabalho e 

Solidariedade Social
Universidade dos Açores: Equipa 

ECTMA

DESPERTAR/CONSOLIDAR A 

CONSCIÊNCIA SOCIAL DO RISCO E DO 

PROBLEMA

Indicadores:

 - tomada  de consciência do problema: 

   . nº de pessoas que tomou conhecimento da 

problemática por algum suporte da Campanha;

 - repercussão: fazer notícia nos media 

(TV, radio, jornais, revistas, etc.):

   . nº de notícias publicadas nos media 

   . nº de entrevistas à Equipa

   . valores de circulação das fontes;

   . destaque conferido às notícias em termos de 

publicação (manchetes, lugarização na fonte, 

etc.)

EMISSÃO DE SPOT TV + RÁDIO

Co-responsabilizar pelo controlo do 

problema

- "Ninguém reage, todos se comportam 

como se nada fosse!"

CONSULTADORIA

- levantamento e mapeamento de 

necessidades em função da análise do 

sistema de resposta social ao problema

Secretaria Regional do Ambiente e do 

Mar; Direcção Regional do Ambiente

ARRUADA

- passeio  público protagonizado pelas 

instituições implicadas na gestão da 

infestação, nas artérias mais afectadas 

pelo problema, visitando os cidadãos 

porta-a porta e disponibilizando-se para 

ajudar (instruções e/ou montagem de 

armadilhas)

SENSIBILIZAÇÃO PARA O PROBLEMA E 

PARA A NECESSIDADE DE PARTILHAR 

RESPONSABILIDADES NA SUA GESTÃO

Indicadores:

 - interesse e satisfação com o consumo de 

suportes como a BD;

 - apreensão da problemática em causa;

 - compreensão da mensagem (estratégia 

de solução; natureza do problema) e dos 

valores transmitidos; 

BANDA DESENHADA

- descrição ficcional, hiper-realista e 

apocalíptica de uma infestação por 

insectos terríficos, subordinada ao 

conceito "Inventar o Futuro para mudar 

o Presente"

CIMEIRAS DOS T8

- reuniões entre instâncias envolvidas, 

promovidas pela equipa de Comunicação de 

Risco, para mediar co-responsabilização, 

priorizar necessidades e operacionalizar 

parcerias

SRAM; SRTSS; CM cidades 

infestadas; UAC (Equipas ECTMA e 

Com. Risco)

DAR VISIBILIDADE ÀS 

RESPONSABILIDADES ASSUMIDAS 

PELO ESTADO

Indicadores:

 - receptividade aos políticos: abertura da 

porta; interpelação e comentários

MELHORAR A QUALIDADE DO 

ATENDIMENTO PÚBLICO E O 

ENCAMINHAMENTO DOS UTENTES 

Indicadores:

 - comparação pré vs pós-teste de 

conhecimentos

 - reformulações efectuadas nos serviços

- satisfação dos utentes

Serviços de atendimento público (CM 

e JF) e suporte técnico à infestação 

das zonas potencialmente infestadas

MAIOR QUALIDADE DA 

RESPOSTA DOS SERVIÇOS 

PÚBLICOS NO ÂMBITO DA 

INFESTAÇÃO

Indicadores:

 - reformulação de serviços;

 - aumento da prevalência de casos 

com tramitação satisfatória

 - satisfação dos utentes.

CONSULTADORIA

indicadores:

- interesse demosntrado pela tutela no 

nosso trabalho:

.nº convites para emissão de pareceres

.nº reuniões para negociação de parcerias

CONSULTADORIA

indicadores:

- alterações introduzidas no sistema de 

resposta em função dos nossos pareceres

- recurso a materiais nossos pela DRA

PROMOÇÃO DA LITERACIA SOBRE O 

PROBLEMA

Indicadores:

 - nº e perfil de voluntários envolvidos no 

esclarecimento de dúvidas à população

- satisfação com a tarefa;

- intenção de replicar a participação

AQUISIÇÃO DE CONHECIMENTOS E 

DESENVOLVIMENTO DE 

COMPETÊNCIAS DE PREVENÇÃO E 

CONTROLO

Indicadores:

 - interesse: nº de pedidos de 

esclarecimento de dúvidas (Dia T, 

programas de TV, via telefone)

 - satisfação: feedback demonstrado com 

as iniciativas

CONTROLO DA EVOLUÇÃO DA 

INFESTAÇÃO

Indicadores:

 - Identificação: diminuição da 

incidência (ocorrência de novos 

casos);

 - Controlo e dizimação: diminuição 

da incidência (ocorrência de novos 

casos) e estabilização da 

prevalência (nº de casos que 

existem / população total);

 - Reconstrução: diminuição da 

incidência (ocorrência de novos 

casos) e estabilização da 

prevalência (nº de casos que 

existem / população total);

 - Alterações introduzidas nos 

processos de construção: materiais, 

trtamentos prévios, etc.

Técnicos da SRAM (de atendimento 

público, autuam, inspeccionam ?????) 

e candidatos privados a peritos do 

SCIT 

Cidadãos residentes nas freguesias 

infestadas de Angra do Heroísmo

Pessoal:

1 investigador a 50%

1 investigador a 5%

1 investigador a 5%

1 BI a tempo integral

1 BTI a 50% do tempo integral

Cidadãos residentes nas Freguesias 

declaradas como zonas 

potencialmente infestadas das cidades 

de Ponta Delgada, Horta ou Angra do 

Heroísmo

Cidadãos residentes nos Açores

INVESTIMENTOS REALIZAÇÕES ou PRODUTOS

Tempo:

Concepção da Campanha

Negociação de Parcerias

Concepção, realização e regulação 

dos dispositivos

Implementação

Avaliação e redação de Relatórios

Cidadãos residentes nas cidades de 

Ponta Delgada, Horta ou Angra do 

Heroísmo, em situação de 

potencialmente infestados

COLOCAÇÃO DE OUTDOORS

Com mensagens usando o jargão 

popular e o ritmo dos provérbios e 

adágios:

- "Cabem mil numa algibeira mas 

destroiem a casa inteira!"

- "A térmita ganhou asa, proteja a sua 

casa!"

- "Juntos montámos armadilhas e 

eliminámos x térmitas nas Ilhas!" ou 

versão negativa

Dinheiro:

x FCT

x Câmaras Municipais

x SRAM

Cidadãos residentes nos Açores, 

particularmente do Faial

RESULTADOS

Actividades Grupos-alvo Curto prazo Médio prazo Longo prazo

FORMAÇÃO EM CONTEXTO

-  análise de processos concretos;  

propostas de funcionamento proactivo 

e de articulação intra e interinstitucional 

por círculos de qualidade.

DIA T

- dia aberto da UAC com 

esclarecimento de dúvidas 

personalizado, demonstrações, etc

ESQUADRÕES T

- rede de voluntários  de formação e 

apoio porta-a-porta

ÍMANES & ARMADILHAS

- Montagem, colocação e entrega de 

armadilhas distribuídas gratuitamente e 

acompanhadas por instruções de 

montagem

FORMAÇÃO DE PERITOS 

QUALIFICADOS (SCIT)

- preparação no domínio da 

identificação do risco, da análise de 

estratégias de mitigação e de formas 

de atendimento público

SITUAÇÃO

Incontrolabilidade 

na gestão da praga: 

- ausência de informação e 

  de práticas de prevenção

  e controlo da infestação 

por parte de todos os 

stakeholders

Falta de confiança

mútua  entre gestores do

risco  e cidadãos

Falta de confiança

dos investigadores

nos cidadãos

PRIORIDADES 

- Consolidar a 

consciência social 

do risco da 

infestação

- Envolver os 

stakeholders  no 

controlo  da 

infestação

Parcerias: 

Voluntários (séniores e jovens)

PARTILHAR RESPONSABILIDADES NA 

GESTÃO (PREVENÇÃO E CONTROLO) 

DO PROBLEMA

Indicadores:

- % de municípios envolvidos relativamente 

aos declarados como infestados;

- assumpção de compromissos financeiros 

para a viabilização da Campanha:

   . participação na Campanha;

   . % do orçamento municipal afecto à CR no 

combate às térmitas;

- adopção de comportamentos de 

prevenção e controlo:

   . % de armadilhas entregues rnas JF 

relativamente às distribuídas;

   . estimativa de térmitas eliminadas através da 

colocação de armadilhas domésticas;

   . intenção de continuar com  práticas de 

prevenção e controlo;

   . willingness to pay no âmbito da prevenção e 

controlo; 

- nível de confiança pública: 

   . opinião acerca da gestão do problema: direct 

mail, apoios financeiros etc.

IMPLICAR EM PRÁTICAS CONCRETAS 

DE GESTÃO DO PROBLEMA

Indicadores:

 - % de instâncias representadas nas 

reuniões;

 - % de  identificação dos valores 

necessários ao enfrentamento do probl 

(BD)

 - % de pessoas que atenderam os 

Esquadrões T;

 - grau de satisfação com a acção do direct 

mail

 - identificação de motivos de resistência à 

participação;

AQUISIÇÃO DE CONHECIMENTOS E 

DESENVOLVIMENTO DE 

COMPETÊNCIAS DE IDENTIFICAÇÃO, 

DIZIMAÇÃO E ATENDIMENTO PÚBLICO

Indicadores:

 - interesse: nº de candidatos ao curso de 

peritos privados

 - participação nas sessões: feedback 

demonstrado com as iniciativas

 - assistência às sessões

AQUISIÇÃO DE CONHECIMENTOS E 

DESENVOLVIMENTO DE 

COMPETÊNCIAS DE IDENTIFICAÇÃO E 

DIZIMAÇÃO E ATENDIMENTO PÚBLICO

Indicadores:

 - conhecimentos e competências 

demostradas no processo de avaliação 

final

Cidadãos residentes na Ilha Terceira 

para contacto presencial  ou nas 

outras Ilhas por telefone ou email

GERIR COM AUTONOMIA O PROBLEMA

Indicadores:

 - nº de armadilhas montadas nas casas 

antes das visitas dos Esquadrões T

 - nº de armadilhas montadas e entregues 

depois das visitas dos Esquadrões T

MELHORAR A QUALIDADE DO 

ATENDIMENTO E ENCAMINHAMENTO 

DOS UTENTES 

Indicadores:

- participação nas sessões: presenças e 

dinamismo das sessões

- feedback sobre a utilidade da iniciativa

 4 Câmaras dos 5 Municípios 

afectados

Sec.Reg. do Ambiente e do Mar

Sec.Reg.do Trabalho e 

Solidariedade Social
Universidade dos Açores: Equipa 

ECTMA

DESPERTAR/CONSOLIDAR A 

CONSCIÊNCIA SOCIAL DO RISCO E DO 

PROBLEMA

Indicadores:

 - tomada  de consciência do problema: 

   . nº de pessoas que tomou conhecimento da 

problemática por algum suporte da Campanha;

 - repercussão: fazer notícia nos media 

(TV, radio, jornais, revistas, etc.):

   . nº de notícias publicadas nos media 

   . nº de entrevistas à Equipa

   . valores de circulação das fontes;

   . destaque conferido às notícias em termos de 

publicação (manchetes, lugarização na fonte, 

etc.)

EMISSÃO DE SPOT TV + RÁDIO

Co-responsabilizar pelo controlo do 

problema

- "Ninguém reage, todos se comportam 

como se nada fosse!"

CONSULTADORIA

- levantamento e mapeamento de 

necessidades em função da análise do 

sistema de resposta social ao problema

Secretaria Regional do Ambiente e do 

Mar; Direcção Regional do Ambiente

ARRUADA

- passeio  público protagonizado pelas 

instituições implicadas na gestão da 

infestação, nas artérias mais afectadas 

pelo problema, visitando os cidadãos 

porta-a porta e disponibilizando-se para 

ajudar (instruções e/ou montagem de 

armadilhas)

SENSIBILIZAÇÃO PARA O PROBLEMA E 

PARA A NECESSIDADE DE PARTILHAR 

RESPONSABILIDADES NA SUA GESTÃO

Indicadores:

 - interesse e satisfação com o consumo de 

suportes como a BD;

 - apreensão da problemática em causa;

 - compreensão da mensagem (estratégia 

de solução; natureza do problema) e dos 

valores transmitidos; 

BANDA DESENHADA

- descrição ficcional, hiper-realista e 

apocalíptica de uma infestação por 

insectos terríficos, subordinada ao 

conceito "Inventar o Futuro para mudar 

o Presente"

CIMEIRAS DOS T8

- reuniões entre instâncias envolvidas, 

promovidas pela equipa de Comunicação de 

Risco, para mediar co-responsabilização, 

priorizar necessidades e operacionalizar 

parcerias

SRAM; SRTSS; CM cidades 

infestadas; UAC (Equipas ECTMA e 

Com. Risco)

DAR VISIBILIDADE ÀS 

RESPONSABILIDADES ASSUMIDAS 

PELO ESTADO

Indicadores:

 - receptividade aos políticos: abertura da 

porta; interpelação e comentários

MELHORAR A QUALIDADE DO 

ATENDIMENTO PÚBLICO E O 

ENCAMINHAMENTO DOS UTENTES 

Indicadores:

 - comparação pré vs pós-teste de 

conhecimentos

 - reformulações efectuadas nos serviços

- satisfação dos utentes

Serviços de atendimento público (CM 

e JF) e suporte técnico à infestação 

das zonas potencialmente infestadas

MAIOR QUALIDADE DA 

RESPOSTA DOS SERVIÇOS 

PÚBLICOS NO ÂMBITO DA 

INFESTAÇÃO

Indicadores:

 - reformulação de serviços;

 - aumento da prevalência de casos 

com tramitação satisfatória

 - satisfação dos utentes.

CONSULTADORIA

indicadores:

- interesse demosntrado pela tutela no 

nosso trabalho:

.nº convites para emissão de pareceres

.nº reuniões para negociação de parcerias

CONSULTADORIA

indicadores:

- alterações introduzidas no sistema de 

resposta em função dos nossos pareceres

- recurso a materiais nossos pela DRA

PROMOÇÃO DA LITERACIA SOBRE O 

PROBLEMA

Indicadores:

 - nº e perfil de voluntários envolvidos no 

esclarecimento de dúvidas à população

- satisfação com a tarefa;

- intenção de replicar a participação

AQUISIÇÃO DE CONHECIMENTOS E 

DESENVOLVIMENTO DE 

COMPETÊNCIAS DE PREVENÇÃO E 

CONTROLO

Indicadores:

 - interesse: nº de pedidos de 

esclarecimento de dúvidas (Dia T, 

programas de TV, via telefone)

 - satisfação: feedback demonstrado com 

as iniciativas

CONTROLO DA EVOLUÇÃO DA 

INFESTAÇÃO

Indicadores:

 - Identificação: diminuição da 

incidência (ocorrência de novos 

casos);

 - Controlo e dizimação: diminuição 

da incidência (ocorrência de novos 

casos) e estabilização da 

prevalência (nº de casos que 

existem / população total);

 - Reconstrução: diminuição da 

incidência (ocorrência de novos 

casos) e estabilização da 

prevalência (nº de casos que 

existem / população total);

 - Alterações introduzidas nos 

processos de construção: materiais, 

trtamentos prévios, etc.

Técnicos da SRAM (de atendimento 

público, autuam, inspeccionam ?????) 

e candidatos privados a peritos do 

SCIT 

Cidadãos residentes nas freguesias 

infestadas de Angra do Heroísmo

Pessoal:

1 investigador a 50%

1 investigador a 5%

1 investigador a 5%

1 BI a tempo integral

1 BTI a 50% do tempo integral

Cidadãos residentes nas Freguesias 

declaradas como zonas 

potencialmente infestadas das cidades 

de Ponta Delgada, Horta ou Angra do 

Heroísmo

Cidadãos residentes nos Açores

INVESTIMENTOS REALIZAÇÕES ou PRODUTOS

Tempo:

Concepção da Campanha

Negociação de Parcerias

Concepção, realização e regulação 

dos dispositivos

Implementação

Avaliação e redação de Relatórios

Cidadãos residentes nas cidades de 

Ponta Delgada, Horta ou Angra do 

Heroísmo, em situação de 

potencialmente infestados

COLOCAÇÃO DE OUTDOORS

Com mensagens usando o jargão 

popular e o ritmo dos provérbios e 

adágios:

- "Cabem mil numa algibeira mas 

destroiem a casa inteira!"

- "A térmita ganhou asa, proteja a sua 

casa!"

- "Juntos montámos armadilhas e 

eliminámos x térmitas nas Ilhas!" ou 

versão negativa

Dinheiro:

x FCT

x Câmaras Municipais

x SRAM

Cidadãos residentes nos Açores, 

particularmente do Faial

RESULTADOS

Actividades Grupos-alvo Curto prazo Médio prazo Longo prazo

FORMAÇÃO EM CONTEXTO

-  análise de processos concretos;  

propostas de funcionamento proactivo 

e de articulação intra e interinstitucional 

por círculos de qualidade.

DIA T

- dia aberto da UAC com 

esclarecimento de dúvidas 

personalizado, demonstrações, etc

ESQUADRÕES T

- rede de voluntários  de formação e 

apoio porta-a-porta

ÍMANES & ARMADILHAS

- Montagem, colocação e entrega de 

armadilhas distribuídas gratuitamente e 

acompanhadas por instruções de 

montagem

FORMAÇÃO DE PERITOS 

QUALIFICADOS (SCIT)

- preparação no domínio da 

identificação do risco, da análise de 

estratégias de mitigação e de formas 

de atendimento público

SITUAÇÃO

Incontrolabilidade 

na gestão da praga: 

- ausência de informação e 

  de práticas de prevenção

  e controlo da infestação 

por parte de todos os 

stakeholders

Falta de confiança

mútua  entre gestores do

risco  e cidadãos

Falta de confiança

dos investigadores

nos cidadãos

PRIORIDADES 

- Consolidar a 

consciência social 

do risco da 

infestação

- Envolver os 

stakeholders  no 

controlo  da 

infestação

Parcerias: 

Voluntários (séniores e jovens)

PARTILHAR RESPONSABILIDADES NA 

GESTÃO (PREVENÇÃO E CONTROLO) 

DO PROBLEMA

Indicadores:

- % de municípios envolvidos relativamente 

aos declarados como infestados;

- assumpção de compromissos financeiros 

para a viabilização da Campanha:

   . participação na Campanha;

   . % do orçamento municipal afecto à CR no 

combate às térmitas;

- adopção de comportamentos de 

prevenção e controlo:

   . % de armadilhas entregues rnas JF 

relativamente às distribuídas;

   . estimativa de térmitas eliminadas através da 

colocação de armadilhas domésticas;

   . intenção de continuar com  práticas de 

prevenção e controlo;

   . willingness to pay no âmbito da prevenção e 

controlo; 

- nível de confiança pública: 

   . opinião acerca da gestão do problema: direct 

mail, apoios financeiros etc.

IMPLICAR EM PRÁTICAS CONCRETAS 

DE GESTÃO DO PROBLEMA

Indicadores:

 - % de instâncias representadas nas 

reuniões;

 - % de  identificação dos valores 

necessários ao enfrentamento do probl 

(BD)

 - % de pessoas que atenderam os 

Esquadrões T;

 - grau de satisfação com a acção do direct 

mail

 - identificação de motivos de resistência à 

participação;

AQUISIÇÃO DE CONHECIMENTOS E 

DESENVOLVIMENTO DE 

COMPETÊNCIAS DE IDENTIFICAÇÃO, 

DIZIMAÇÃO E ATENDIMENTO PÚBLICO

Indicadores:

 - interesse: nº de candidatos ao curso de 

peritos privados

 - participação nas sessões: feedback 

demonstrado com as iniciativas

 - assistência às sessões

AQUISIÇÃO DE CONHECIMENTOS E 

DESENVOLVIMENTO DE 

COMPETÊNCIAS DE IDENTIFICAÇÃO E 

DIZIMAÇÃO E ATENDIMENTO PÚBLICO

Indicadores:

 - conhecimentos e competências 

demostradas no processo de avaliação 

final

Cidadãos residentes na Ilha Terceira 

para contacto presencial  ou nas 

outras Ilhas por telefone ou email

GERIR COM AUTONOMIA O PROBLEMA

Indicadores:

 - nº de armadilhas montadas nas casas 

antes das visitas dos Esquadrões T

 - nº de armadilhas montadas e entregues 

depois das visitas dos Esquadrões T

MELHORAR A QUALIDADE DO 

ATENDIMENTO E ENCAMINHAMENTO 

DOS UTENTES 

Indicadores:

- participação nas sessões: presenças e 

dinamismo das sessões

- feedback sobre a utilidade da iniciativa

 4 Câmaras dos 5 Municípios 

afectados

Sec.Reg. do Ambiente e do Mar

Sec.Reg.do Trabalho e 

Solidariedade Social
Universidade dos Açores: Equipa 

ECTMA

DESPERTAR/CONSOLIDAR A 

CONSCIÊNCIA SOCIAL DO RISCO E DO 

PROBLEMA

Indicadores:

 - tomada  de consciência do problema: 

   . nº de pessoas que tomou conhecimento da 

problemática por algum suporte da Campanha;

 - repercussão: fazer notícia nos media 

(TV, radio, jornais, revistas, etc.):

   . nº de notícias publicadas nos media 

   . nº de entrevistas à Equipa

   . valores de circulação das fontes;

   . destaque conferido às notícias em termos de 

publicação (manchetes, lugarização na fonte, 

etc.)

EMISSÃO DE SPOT TV + RÁDIO

Co-responsabilizar pelo controlo do 

problema

- "Ninguém reage, todos se comportam 

como se nada fosse!"

CONSULTADORIA

- levantamento e mapeamento de 

necessidades em função da análise do 

sistema de resposta social ao problema

Secretaria Regional do Ambiente e do 

Mar; Direcção Regional do Ambiente

ARRUADA

- passeio  público protagonizado pelas 

instituições implicadas na gestão da 

infestação, nas artérias mais afectadas 

pelo problema, visitando os cidadãos 

porta-a porta e disponibilizando-se para 

ajudar (instruções e/ou montagem de 

armadilhas)

SENSIBILIZAÇÃO PARA O PROBLEMA E 

PARA A NECESSIDADE DE PARTILHAR 

RESPONSABILIDADES NA SUA GESTÃO

Indicadores:

 - interesse e satisfação com o consumo de 

suportes como a BD;

 - apreensão da problemática em causa;

 - compreensão da mensagem (estratégia 

de solução; natureza do problema) e dos 

valores transmitidos; 

BANDA DESENHADA

- descrição ficcional, hiper-realista e 

apocalíptica de uma infestação por 

insectos terríficos, subordinada ao 

conceito "Inventar o Futuro para mudar 

o Presente"

CIMEIRAS DOS T8

- reuniões entre instâncias envolvidas, 

promovidas pela equipa de Comunicação de 

Risco, para mediar co-responsabilização, 

priorizar necessidades e operacionalizar 

parcerias

SRAM; SRTSS; CM cidades 

infestadas; UAC (Equipas ECTMA e 

Com. Risco)

DAR VISIBILIDADE ÀS 

RESPONSABILIDADES ASSUMIDAS 

PELO ESTADO

Indicadores:

 - receptividade aos políticos: abertura da 

porta; interpelação e comentários

MELHORAR A QUALIDADE DO 

ATENDIMENTO PÚBLICO E O 

ENCAMINHAMENTO DOS UTENTES 

Indicadores:

 - comparação pré vs pós-teste de 

conhecimentos

 - reformulações efectuadas nos serviços

- satisfação dos utentes

Serviços de atendimento público (CM 

e JF) e suporte técnico à infestação 

das zonas potencialmente infestadas

MAIOR QUALIDADE DA 

RESPOSTA DOS SERVIÇOS 

PÚBLICOS NO ÂMBITO DA 

INFESTAÇÃO

Indicadores:

 - reformulação de serviços;

 - aumento da prevalência de casos 

com tramitação satisfatória

 - satisfação dos utentes.

CONSULTADORIA

indicadores:

- interesse demosntrado pela tutela no 

nosso trabalho:

.nº convites para emissão de pareceres

.nº reuniões para negociação de parcerias

CONSULTADORIA

indicadores:

- alterações introduzidas no sistema de 

resposta em função dos nossos pareceres

- recurso a materiais nossos pela DRA

PROMOÇÃO DA LITERACIA SOBRE O 

PROBLEMA

Indicadores:

 - nº e perfil de voluntários envolvidos no 

esclarecimento de dúvidas à população

- satisfação com a tarefa;

- intenção de replicar a participação

AQUISIÇÃO DE CONHECIMENTOS E 

DESENVOLVIMENTO DE 

COMPETÊNCIAS DE PREVENÇÃO E 

CONTROLO

Indicadores:

 - interesse: nº de pedidos de 

esclarecimento de dúvidas (Dia T, 

programas de TV, via telefone)

 - satisfação: feedback demonstrado com 

as iniciativas

CONTROLO DA EVOLUÇÃO DA 

INFESTAÇÃO

Indicadores:

 - Identificação: diminuição da 

incidência (ocorrência de novos 

casos);

 - Controlo e dizimação: diminuição 

da incidência (ocorrência de novos 

casos) e estabilização da 

prevalência (nº de casos que 

existem / população total);

 - Reconstrução: diminuição da 

incidência (ocorrência de novos 

casos) e estabilização da 

prevalência (nº de casos que 

existem / população total);

 - Alterações introduzidas nos 

processos de construção: materiais, 

trtamentos prévios, etc.

Técnicos da SRAM (de atendimento 

público, autuam, inspeccionam ?????) 

e candidatos privados a peritos do 

SCIT 

Cidadãos residentes nas freguesias 

infestadas de Angra do Heroísmo

Pessoal:

1 investigador a 50%

1 investigador a 5%

1 investigador a 5%

1 BI a tempo integral

1 BTI a 50% do tempo integral

Cidadãos residentes nas Freguesias 

declaradas como zonas 

potencialmente infestadas das cidades 

de Ponta Delgada, Horta ou Angra do 

Heroísmo

Cidadãos residentes nos Açores

INVESTIMENTOS REALIZAÇÕES ou PRODUTOS

Tempo:

Concepção da Campanha

Negociação de Parcerias

Concepção, realização e regulação 

dos dispositivos

Implementação

Avaliação e redação de Relatórios

Cidadãos residentes nas cidades de 

Ponta Delgada, Horta ou Angra do 

Heroísmo, em situação de 

potencialmente infestados

COLOCAÇÃO DE OUTDOORS

Com mensagens usando o jargão 

popular e o ritmo dos provérbios e 

adágios:

- "Cabem mil numa algibeira mas 

destroiem a casa inteira!"

- "A térmita ganhou asa, proteja a sua 

casa!"

- "Juntos montámos armadilhas e 

eliminámos x térmitas nas Ilhas!" ou 

versão negativa

Dinheiro:

x FCT

x Câmaras Municipais

x SRAM

Cidadãos residentes nos Açores, 

particularmente do Faial

RESULTADOS

Actividades Grupos-alvo Curto prazo Médio prazo Longo prazo

FORMAÇÃO EM CONTEXTO

-  análise de processos concretos;  

propostas de funcionamento proactivo 

e de articulação intra e interinstitucional 

por círculos de qualidade.

DIA T

- dia aberto da UAC com 

esclarecimento de dúvidas 

personalizado, demonstrações, etc

ESQUADRÕES T

- rede de voluntários  de formação e 

apoio porta-a-porta

ÍMANES & ARMADILHAS

- Montagem, colocação e entrega de 

armadilhas distribuídas gratuitamente e 

acompanhadas por instruções de 

montagem

FORMAÇÃO DE PERITOS 

QUALIFICADOS (SCIT)

- preparação no domínio da 

identificação do risco, da análise de 

estratégias de mitigação e de formas 

de atendimento público

SITUAÇÃO

Incontrolabilidade 

na gestão da praga: 

- ausência de informação e 

  de práticas de prevenção

  e controlo da infestação 

por parte de todos os 

stakeholders

Falta de confiança

mútua  entre gestores do

risco  e cidadãos

Falta de confiança

dos investigadores

nos cidadãos

PRIORIDADES 

- Consolidar a 

consciência social 

do risco da 

infestação

- Envolver os 

stakeholders  no 

controlo  da 

infestação

Programa ‘SOS Térmitas Unidos na Prevenção’: 
Modelo Lógico 

Parcerias: 

Voluntários (séniores e jovens)

PARTILHAR RESPONSABILIDADES NA 

GESTÃO (PREVENÇÃO E CONTROLO) 

DO PROBLEMA

Indicadores:

- % de municípios envolvidos relativamente 

aos declarados como infestados;

- assumpção de compromissos financeiros 

para a viabilização da Campanha:

   . participação na Campanha;

   . % do orçamento municipal afecto à CR no 

combate às térmitas;

- adopção de comportamentos de 

prevenção e controlo:

   . % de armadilhas entregues rnas JF 

relativamente às distribuídas;

   . estimativa de térmitas eliminadas através da 

colocação de armadilhas domésticas;

   . intenção de continuar com  práticas de 

prevenção e controlo;

   . willingness to pay no âmbito da prevenção e 

controlo; 

- nível de confiança pública: 

   . opinião acerca da gestão do problema: direct 

mail, apoios financeiros etc.

IMPLICAR EM PRÁTICAS CONCRETAS 

DE GESTÃO DO PROBLEMA

Indicadores:

 - % de instâncias representadas nas 

reuniões;

 - % de  identificação dos valores 

necessários ao enfrentamento do probl 

(BD)

 - % de pessoas que atenderam os 

Esquadrões T;

 - grau de satisfação com a acção do direct 

mail

 - identificação de motivos de resistência à 

participação;

AQUISIÇÃO DE CONHECIMENTOS E 

DESENVOLVIMENTO DE 

COMPETÊNCIAS DE IDENTIFICAÇÃO, 

DIZIMAÇÃO E ATENDIMENTO PÚBLICO

Indicadores:

 - interesse: nº de candidatos ao curso de 

peritos privados

 - participação nas sessões: feedback 

demonstrado com as iniciativas

 - assistência às sessões

AQUISIÇÃO DE CONHECIMENTOS E 

DESENVOLVIMENTO DE 

COMPETÊNCIAS DE IDENTIFICAÇÃO E 

DIZIMAÇÃO E ATENDIMENTO PÚBLICO

Indicadores:

 - conhecimentos e competências 

demostradas no processo de avaliação 

final

Cidadãos residentes na Ilha Terceira 

para contacto presencial  ou nas 

outras Ilhas por telefone ou email

GERIR COM AUTONOMIA O PROBLEMA

Indicadores:

 - nº de armadilhas montadas nas casas 

antes das visitas dos Esquadrões T

 - nº de armadilhas montadas e entregues 

depois das visitas dos Esquadrões T

MELHORAR A QUALIDADE DO 

ATENDIMENTO E ENCAMINHAMENTO 

DOS UTENTES 

Indicadores:

- participação nas sessões: presenças e 

dinamismo das sessões

- feedback sobre a utilidade da iniciativa

 4 Câmaras dos 5 Municípios 

afectados

Sec.Reg. do Ambiente e do Mar

Sec.Reg.do Trabalho e 

Solidariedade Social
Universidade dos Açores: Equipa 

ECTMA

DESPERTAR/CONSOLIDAR A 

CONSCIÊNCIA SOCIAL DO RISCO E DO 

PROBLEMA

Indicadores:

 - tomada  de consciência do problema: 

   . nº de pessoas que tomou conhecimento da 

problemática por algum suporte da Campanha;

 - repercussão: fazer notícia nos media 

(TV, radio, jornais, revistas, etc.):

   . nº de notícias publicadas nos media 

   . nº de entrevistas à Equipa

   . valores de circulação das fontes;

   . destaque conferido às notícias em termos de 

publicação (manchetes, lugarização na fonte, 

etc.)

EMISSÃO DE SPOT TV + RÁDIO

Co-responsabilizar pelo controlo do 

problema

- "Ninguém reage, todos se comportam 

como se nada fosse!"

CONSULTADORIA

- levantamento e mapeamento de 

necessidades em função da análise do 

sistema de resposta social ao problema

Secretaria Regional do Ambiente e do 

Mar; Direcção Regional do Ambiente

ARRUADA

- passeio  público protagonizado pelas 

instituições implicadas na gestão da 

infestação, nas artérias mais afectadas 

pelo problema, visitando os cidadãos 

porta-a porta e disponibilizando-se para 

ajudar (instruções e/ou montagem de 

armadilhas)

SENSIBILIZAÇÃO PARA O PROBLEMA E 

PARA A NECESSIDADE DE PARTILHAR 

RESPONSABILIDADES NA SUA GESTÃO

Indicadores:

 - interesse e satisfação com o consumo de 

suportes como a BD;

 - apreensão da problemática em causa;

 - compreensão da mensagem (estratégia 

de solução; natureza do problema) e dos 

valores transmitidos; 

BANDA DESENHADA

- descrição ficcional, hiper-realista e 

apocalíptica de uma infestação por 

insectos terríficos, subordinada ao 

conceito "Inventar o Futuro para mudar 

o Presente"

CIMEIRAS DOS T8

- reuniões entre instâncias envolvidas, 

promovidas pela equipa de Comunicação de 

Risco, para mediar co-responsabilização, 

priorizar necessidades e operacionalizar 

parcerias

SRAM; SRTSS; CM cidades 

infestadas; UAC (Equipas ECTMA e 

Com. Risco)

DAR VISIBILIDADE ÀS 

RESPONSABILIDADES ASSUMIDAS 

PELO ESTADO

Indicadores:

 - receptividade aos políticos: abertura da 

porta; interpelação e comentários

MELHORAR A QUALIDADE DO 

ATENDIMENTO PÚBLICO E O 

ENCAMINHAMENTO DOS UTENTES 

Indicadores:

 - comparação pré vs pós-teste de 

conhecimentos

 - reformulações efectuadas nos serviços

- satisfação dos utentes

Serviços de atendimento público (CM 

e JF) e suporte técnico à infestação 

das zonas potencialmente infestadas

MAIOR QUALIDADE DA 

RESPOSTA DOS SERVIÇOS 

PÚBLICOS NO ÂMBITO DA 

INFESTAÇÃO

Indicadores:

 - reformulação de serviços;

 - aumento da prevalência de casos 

com tramitação satisfatória

 - satisfação dos utentes.

CONSULTADORIA

indicadores:

- interesse demosntrado pela tutela no 

nosso trabalho:

.nº convites para emissão de pareceres

.nº reuniões para negociação de parcerias

CONSULTADORIA

indicadores:

- alterações introduzidas no sistema de 

resposta em função dos nossos pareceres

- recurso a materiais nossos pela DRA

PROMOÇÃO DA LITERACIA SOBRE O 

PROBLEMA

Indicadores:

 - nº e perfil de voluntários envolvidos no 

esclarecimento de dúvidas à população

- satisfação com a tarefa;

- intenção de replicar a participação

AQUISIÇÃO DE CONHECIMENTOS E 

DESENVOLVIMENTO DE 

COMPETÊNCIAS DE PREVENÇÃO E 

CONTROLO

Indicadores:

 - interesse: nº de pedidos de 

esclarecimento de dúvidas (Dia T, 

programas de TV, via telefone)

 - satisfação: feedback demonstrado com 

as iniciativas

CONTROLO DA EVOLUÇÃO DA 

INFESTAÇÃO

Indicadores:

 - Identificação: diminuição da 

incidência (ocorrência de novos 

casos);

 - Controlo e dizimação: diminuição 

da incidência (ocorrência de novos 

casos) e estabilização da 

prevalência (nº de casos que 

existem / população total);

 - Reconstrução: diminuição da 

incidência (ocorrência de novos 

casos) e estabilização da 

prevalência (nº de casos que 

existem / população total);

 - Alterações introduzidas nos 

processos de construção: materiais, 

trtamentos prévios, etc.

Técnicos da SRAM (de atendimento 

público, autuam, inspeccionam ?????) 

e candidatos privados a peritos do 

SCIT 

Cidadãos residentes nas freguesias 

infestadas de Angra do Heroísmo

Pessoal:

1 investigador a 50%

1 investigador a 5%

1 investigador a 5%

1 BI a tempo integral

1 BTI a 50% do tempo integral

Cidadãos residentes nas Freguesias 

declaradas como zonas 

potencialmente infestadas das cidades 

de Ponta Delgada, Horta ou Angra do 

Heroísmo

Cidadãos residentes nos Açores

INVESTIMENTOS REALIZAÇÕES ou PRODUTOS

Tempo:

Concepção da Campanha

Negociação de Parcerias

Concepção, realização e regulação 

dos dispositivos

Implementação

Avaliação e redação de Relatórios

Cidadãos residentes nas cidades de 

Ponta Delgada, Horta ou Angra do 

Heroísmo, em situação de 

potencialmente infestados

COLOCAÇÃO DE OUTDOORS

Com mensagens usando o jargão 

popular e o ritmo dos provérbios e 

adágios:

- "Cabem mil numa algibeira mas 

destroiem a casa inteira!"

- "A térmita ganhou asa, proteja a sua 

casa!"

- "Juntos montámos armadilhas e 

eliminámos x térmitas nas Ilhas!" ou 

versão negativa

Dinheiro:

x FCT

x Câmaras Municipais

x SRAM

Cidadãos residentes nos Açores, 

particularmente do Faial

RESULTADOS

Actividades Grupos-alvo Curto prazo Médio prazo Longo prazo

FORMAÇÃO EM CONTEXTO

-  análise de processos concretos;  

propostas de funcionamento proactivo 

e de articulação intra e interinstitucional 

por círculos de qualidade.

DIA T

- dia aberto da UAC com 

esclarecimento de dúvidas 

personalizado, demonstrações, etc

ESQUADRÕES T

- rede de voluntários  de formação e 

apoio porta-a-porta

ÍMANES & ARMADILHAS

- Montagem, colocação e entrega de 

armadilhas distribuídas gratuitamente e 

acompanhadas por instruções de 

montagem

FORMAÇÃO DE PERITOS 

QUALIFICADOS (SCIT)

- preparação no domínio da 

identificação do risco, da análise de 

estratégias de mitigação e de formas 

de atendimento público

SITUAÇÃO

Incontrolabilidade 

na gestão da praga: 

- ausência de informação e 

  de práticas de prevenção

  e controlo da infestação 

por parte de todos os 

stakeholders

Falta de confiança

mútua  entre gestores do

risco  e cidadãos

Falta de confiança

dos investigadores

nos cidadãos

PRIORIDADES 

- Consolidar a 

consciência social 

do risco da 

infestação

- Envolver os 

stakeholders  no 

controlo  da 

infestação



Parcerias: 

Voluntários (séniores e jovens)

PARTILHAR RESPONSABILIDADES NA 

GESTÃO (PREVENÇÃO E CONTROLO) 

DO PROBLEMA

Indicadores:

- % de municípios envolvidos relativamente 

aos declarados como infestados;

- assumpção de compromissos financeiros 

para a viabilização da Campanha:

   . participação na Campanha;

   . % do orçamento municipal afecto à CR no 

combate às térmitas;

- adopção de comportamentos de 

prevenção e controlo:

   . % de armadilhas entregues rnas JF 

relativamente às distribuídas;

   . estimativa de térmitas eliminadas através da 

colocação de armadilhas domésticas;

   . intenção de continuar com  práticas de 

prevenção e controlo;

   . willingness to pay no âmbito da prevenção e 

controlo; 

- nível de confiança pública: 

   . opinião acerca da gestão do problema: direct 

mail, apoios financeiros etc.

IMPLICAR EM PRÁTICAS CONCRETAS 

DE GESTÃO DO PROBLEMA

Indicadores:

 - % de instâncias representadas nas 

reuniões;

 - % de  identificação dos valores 

necessários ao enfrentamento do probl 

(BD)

 - % de pessoas que atenderam os 

Esquadrões T;

 - grau de satisfação com a acção do direct 

mail

 - identificação de motivos de resistência à 

participação;

AQUISIÇÃO DE CONHECIMENTOS E 

DESENVOLVIMENTO DE 

COMPETÊNCIAS DE IDENTIFICAÇÃO, 

DIZIMAÇÃO E ATENDIMENTO PÚBLICO

Indicadores:

 - interesse: nº de candidatos ao curso de 

peritos privados

 - participação nas sessões: feedback 

demonstrado com as iniciativas

 - assistência às sessões

AQUISIÇÃO DE CONHECIMENTOS E 

DESENVOLVIMENTO DE 

COMPETÊNCIAS DE IDENTIFICAÇÃO E 

DIZIMAÇÃO E ATENDIMENTO PÚBLICO

Indicadores:

 - conhecimentos e competências 

demostradas no processo de avaliação 

final

Cidadãos residentes na Ilha Terceira 

para contacto presencial  ou nas 

outras Ilhas por telefone ou email

GERIR COM AUTONOMIA O PROBLEMA

Indicadores:

 - nº de armadilhas montadas nas casas 

antes das visitas dos Esquadrões T

 - nº de armadilhas montadas e entregues 

depois das visitas dos Esquadrões T

MELHORAR A QUALIDADE DO 

ATENDIMENTO E ENCAMINHAMENTO 

DOS UTENTES 

Indicadores:

- participação nas sessões: presenças e 

dinamismo das sessões

- feedback sobre a utilidade da iniciativa

 4 Câmaras dos 5 Municípios 

afectados

Sec.Reg. do Ambiente e do Mar

Sec.Reg.do Trabalho e 

Solidariedade Social
Universidade dos Açores: Equipa 

ECTMA

DESPERTAR/CONSOLIDAR A 

CONSCIÊNCIA SOCIAL DO RISCO E DO 

PROBLEMA

Indicadores:

 - tomada  de consciência do problema: 

   . nº de pessoas que tomou conhecimento da 

problemática por algum suporte da Campanha;

 - repercussão: fazer notícia nos media 

(TV, radio, jornais, revistas, etc.):

   . nº de notícias publicadas nos media 

   . nº de entrevistas à Equipa

   . valores de circulação das fontes;

   . destaque conferido às notícias em termos de 

publicação (manchetes, lugarização na fonte, 

etc.)

EMISSÃO DE SPOT TV + RÁDIO

Co-responsabilizar pelo controlo do 

problema

- "Ninguém reage, todos se comportam 

como se nada fosse!"

CONSULTADORIA

- levantamento e mapeamento de 

necessidades em função da análise do 

sistema de resposta social ao problema

Secretaria Regional do Ambiente e do 

Mar; Direcção Regional do Ambiente

ARRUADA

- passeio  público protagonizado pelas 

instituições implicadas na gestão da 

infestação, nas artérias mais afectadas 

pelo problema, visitando os cidadãos 

porta-a porta e disponibilizando-se para 

ajudar (instruções e/ou montagem de 

armadilhas)

SENSIBILIZAÇÃO PARA O PROBLEMA E 

PARA A NECESSIDADE DE PARTILHAR 

RESPONSABILIDADES NA SUA GESTÃO

Indicadores:

 - interesse e satisfação com o consumo de 

suportes como a BD;

 - apreensão da problemática em causa;

 - compreensão da mensagem (estratégia 

de solução; natureza do problema) e dos 

valores transmitidos; 

BANDA DESENHADA

- descrição ficcional, hiper-realista e 

apocalíptica de uma infestação por 

insectos terríficos, subordinada ao 

conceito "Inventar o Futuro para mudar 

o Presente"

CIMEIRAS DOS T8

- reuniões entre instâncias envolvidas, 

promovidas pela equipa de Comunicação de 

Risco, para mediar co-responsabilização, 

priorizar necessidades e operacionalizar 

parcerias

SRAM; SRTSS; CM cidades 

infestadas; UAC (Equipas ECTMA e 

Com. Risco)

DAR VISIBILIDADE ÀS 

RESPONSABILIDADES ASSUMIDAS 

PELO ESTADO

Indicadores:

 - receptividade aos políticos: abertura da 

porta; interpelação e comentários

MELHORAR A QUALIDADE DO 

ATENDIMENTO PÚBLICO E O 

ENCAMINHAMENTO DOS UTENTES 

Indicadores:

 - comparação pré vs pós-teste de 

conhecimentos

 - reformulações efectuadas nos serviços

- satisfação dos utentes

Serviços de atendimento público (CM 

e JF) e suporte técnico à infestação 

das zonas potencialmente infestadas

MAIOR QUALIDADE DA 

RESPOSTA DOS SERVIÇOS 

PÚBLICOS NO ÂMBITO DA 

INFESTAÇÃO

Indicadores:

 - reformulação de serviços;

 - aumento da prevalência de casos 

com tramitação satisfatória

 - satisfação dos utentes.

CONSULTADORIA

indicadores:

- interesse demosntrado pela tutela no 

nosso trabalho:

.nº convites para emissão de pareceres

.nº reuniões para negociação de parcerias

CONSULTADORIA

indicadores:

- alterações introduzidas no sistema de 

resposta em função dos nossos pareceres

- recurso a materiais nossos pela DRA

PROMOÇÃO DA LITERACIA SOBRE O 

PROBLEMA

Indicadores:

 - nº e perfil de voluntários envolvidos no 

esclarecimento de dúvidas à população

- satisfação com a tarefa;

- intenção de replicar a participação

AQUISIÇÃO DE CONHECIMENTOS E 

DESENVOLVIMENTO DE 

COMPETÊNCIAS DE PREVENÇÃO E 

CONTROLO

Indicadores:

 - interesse: nº de pedidos de 

esclarecimento de dúvidas (Dia T, 

programas de TV, via telefone)

 - satisfação: feedback demonstrado com 

as iniciativas

CONTROLO DA EVOLUÇÃO DA 

INFESTAÇÃO

Indicadores:

 - Identificação: diminuição da 

incidência (ocorrência de novos 

casos);

 - Controlo e dizimação: diminuição 

da incidência (ocorrência de novos 

casos) e estabilização da 

prevalência (nº de casos que 

existem / população total);

 - Reconstrução: diminuição da 

incidência (ocorrência de novos 

casos) e estabilização da 

prevalência (nº de casos que 

existem / população total);

 - Alterações introduzidas nos 

processos de construção: materiais, 

trtamentos prévios, etc.

Técnicos da SRAM (de atendimento 

público, autuam, inspeccionam ?????) 

e candidatos privados a peritos do 

SCIT 

Cidadãos residentes nas freguesias 

infestadas de Angra do Heroísmo

Pessoal:

1 investigador a 50%

1 investigador a 5%

1 investigador a 5%

1 BI a tempo integral

1 BTI a 50% do tempo integral

Cidadãos residentes nas Freguesias 

declaradas como zonas 

potencialmente infestadas das cidades 

de Ponta Delgada, Horta ou Angra do 

Heroísmo

Cidadãos residentes nos Açores

INVESTIMENTOS REALIZAÇÕES ou PRODUTOS

Tempo:

Concepção da Campanha

Negociação de Parcerias

Concepção, realização e regulação 

dos dispositivos

Implementação

Avaliação e redação de Relatórios

Cidadãos residentes nas cidades de 

Ponta Delgada, Horta ou Angra do 

Heroísmo, em situação de 

potencialmente infestados

COLOCAÇÃO DE OUTDOORS

Com mensagens usando o jargão 

popular e o ritmo dos provérbios e 

adágios:

- "Cabem mil numa algibeira mas 

destroiem a casa inteira!"

- "A térmita ganhou asa, proteja a sua 

casa!"

- "Juntos montámos armadilhas e 

eliminámos x térmitas nas Ilhas!" ou 

versão negativa

Dinheiro:

x FCT

x Câmaras Municipais

x SRAM

Cidadãos residentes nos Açores, 

particularmente do Faial

RESULTADOS

Actividades Grupos-alvo Curto prazo Médio prazo Longo prazo

FORMAÇÃO EM CONTEXTO

-  análise de processos concretos;  

propostas de funcionamento proactivo 

e de articulação intra e interinstitucional 

por círculos de qualidade.

DIA T

- dia aberto da UAC com 

esclarecimento de dúvidas 

personalizado, demonstrações, etc

ESQUADRÕES T

- rede de voluntários  de formação e 

apoio porta-a-porta

ÍMANES & ARMADILHAS

- Montagem, colocação e entrega de 

armadilhas distribuídas gratuitamente e 

acompanhadas por instruções de 

montagem

FORMAÇÃO DE PERITOS 

QUALIFICADOS (SCIT)

- preparação no domínio da 

identificação do risco, da análise de 

estratégias de mitigação e de formas 

de atendimento público

SITUAÇÃO

Incontrolabilidade 

na gestão da praga: 

- ausência de informação e 

  de práticas de prevenção

  e controlo da infestação 

por parte de todos os 

stakeholders

Falta de confiança

mútua  entre gestores do

risco  e cidadãos

Falta de confiança

dos investigadores

nos cidadãos

PRIORIDADES 

- Consolidar a 

consciência social 

do risco da 

infestação

- Envolver os 

stakeholders  no 

controlo  da 

infestação

Programa ‘SOS Térmitas Unidos na Prevenção’: 
Modelo Lógico 

Parcerias: 

Voluntários (séniores e jovens)

PARTILHAR RESPONSABILIDADES NA 

GESTÃO (PREVENÇÃO E CONTROLO) 

DO PROBLEMA

Indicadores:

- % de municípios envolvidos relativamente 

aos declarados como infestados;

- assumpção de compromissos financeiros 

para a viabilização da Campanha:

   . participação na Campanha;

   . % do orçamento municipal afecto à CR no 

combate às térmitas;

- adopção de comportamentos de 

prevenção e controlo:

   . % de armadilhas entregues rnas JF 

relativamente às distribuídas;

   . estimativa de térmitas eliminadas através da 

colocação de armadilhas domésticas;

   . intenção de continuar com  práticas de 

prevenção e controlo;

   . willingness to pay no âmbito da prevenção e 

controlo; 

- nível de confiança pública: 

   . opinião acerca da gestão do problema: direct 

mail, apoios financeiros etc.

IMPLICAR EM PRÁTICAS CONCRETAS 

DE GESTÃO DO PROBLEMA

Indicadores:

 - % de instâncias representadas nas 

reuniões;

 - % de  identificação dos valores 

necessários ao enfrentamento do probl 

(BD)

 - % de pessoas que atenderam os 

Esquadrões T;

 - grau de satisfação com a acção do direct 

mail

 - identificação de motivos de resistência à 

participação;

AQUISIÇÃO DE CONHECIMENTOS E 

DESENVOLVIMENTO DE 

COMPETÊNCIAS DE IDENTIFICAÇÃO, 

DIZIMAÇÃO E ATENDIMENTO PÚBLICO

Indicadores:

 - interesse: nº de candidatos ao curso de 

peritos privados

 - participação nas sessões: feedback 

demonstrado com as iniciativas

 - assistência às sessões

AQUISIÇÃO DE CONHECIMENTOS E 

DESENVOLVIMENTO DE 

COMPETÊNCIAS DE IDENTIFICAÇÃO E 

DIZIMAÇÃO E ATENDIMENTO PÚBLICO

Indicadores:

 - conhecimentos e competências 

demostradas no processo de avaliação 

final

Cidadãos residentes na Ilha Terceira 

para contacto presencial  ou nas 

outras Ilhas por telefone ou email

GERIR COM AUTONOMIA O PROBLEMA

Indicadores:

 - nº de armadilhas montadas nas casas 

antes das visitas dos Esquadrões T

 - nº de armadilhas montadas e entregues 

depois das visitas dos Esquadrões T

MELHORAR A QUALIDADE DO 

ATENDIMENTO E ENCAMINHAMENTO 

DOS UTENTES 

Indicadores:

- participação nas sessões: presenças e 

dinamismo das sessões

- feedback sobre a utilidade da iniciativa

 4 Câmaras dos 5 Municípios 

afectados

Sec.Reg. do Ambiente e do Mar

Sec.Reg.do Trabalho e 

Solidariedade Social
Universidade dos Açores: Equipa 

ECTMA

DESPERTAR/CONSOLIDAR A 

CONSCIÊNCIA SOCIAL DO RISCO E DO 

PROBLEMA

Indicadores:

 - tomada  de consciência do problema: 

   . nº de pessoas que tomou conhecimento da 

problemática por algum suporte da Campanha;

 - repercussão: fazer notícia nos media 

(TV, radio, jornais, revistas, etc.):

   . nº de notícias publicadas nos media 

   . nº de entrevistas à Equipa

   . valores de circulação das fontes;

   . destaque conferido às notícias em termos de 

publicação (manchetes, lugarização na fonte, 

etc.)

EMISSÃO DE SPOT TV + RÁDIO

Co-responsabilizar pelo controlo do 

problema

- "Ninguém reage, todos se comportam 

como se nada fosse!"

CONSULTADORIA

- levantamento e mapeamento de 

necessidades em função da análise do 

sistema de resposta social ao problema

Secretaria Regional do Ambiente e do 

Mar; Direcção Regional do Ambiente

ARRUADA

- passeio  público protagonizado pelas 

instituições implicadas na gestão da 

infestação, nas artérias mais afectadas 

pelo problema, visitando os cidadãos 

porta-a porta e disponibilizando-se para 

ajudar (instruções e/ou montagem de 

armadilhas)

SENSIBILIZAÇÃO PARA O PROBLEMA E 

PARA A NECESSIDADE DE PARTILHAR 

RESPONSABILIDADES NA SUA GESTÃO

Indicadores:

 - interesse e satisfação com o consumo de 

suportes como a BD;

 - apreensão da problemática em causa;

 - compreensão da mensagem (estratégia 

de solução; natureza do problema) e dos 

valores transmitidos; 

BANDA DESENHADA

- descrição ficcional, hiper-realista e 

apocalíptica de uma infestação por 

insectos terríficos, subordinada ao 

conceito "Inventar o Futuro para mudar 

o Presente"

CIMEIRAS DOS T8

- reuniões entre instâncias envolvidas, 

promovidas pela equipa de Comunicação de 

Risco, para mediar co-responsabilização, 

priorizar necessidades e operacionalizar 

parcerias

SRAM; SRTSS; CM cidades 

infestadas; UAC (Equipas ECTMA e 

Com. Risco)

DAR VISIBILIDADE ÀS 

RESPONSABILIDADES ASSUMIDAS 

PELO ESTADO

Indicadores:

 - receptividade aos políticos: abertura da 

porta; interpelação e comentários

MELHORAR A QUALIDADE DO 

ATENDIMENTO PÚBLICO E O 

ENCAMINHAMENTO DOS UTENTES 

Indicadores:

 - comparação pré vs pós-teste de 

conhecimentos

 - reformulações efectuadas nos serviços

- satisfação dos utentes

Serviços de atendimento público (CM 

e JF) e suporte técnico à infestação 

das zonas potencialmente infestadas

MAIOR QUALIDADE DA 

RESPOSTA DOS SERVIÇOS 

PÚBLICOS NO ÂMBITO DA 

INFESTAÇÃO

Indicadores:

 - reformulação de serviços;

 - aumento da prevalência de casos 

com tramitação satisfatória

 - satisfação dos utentes.

CONSULTADORIA

indicadores:

- interesse demosntrado pela tutela no 

nosso trabalho:

.nº convites para emissão de pareceres

.nº reuniões para negociação de parcerias

CONSULTADORIA

indicadores:

- alterações introduzidas no sistema de 

resposta em função dos nossos pareceres

- recurso a materiais nossos pela DRA

PROMOÇÃO DA LITERACIA SOBRE O 

PROBLEMA

Indicadores:

 - nº e perfil de voluntários envolvidos no 

esclarecimento de dúvidas à população

- satisfação com a tarefa;

- intenção de replicar a participação

AQUISIÇÃO DE CONHECIMENTOS E 

DESENVOLVIMENTO DE 

COMPETÊNCIAS DE PREVENÇÃO E 

CONTROLO

Indicadores:

 - interesse: nº de pedidos de 

esclarecimento de dúvidas (Dia T, 

programas de TV, via telefone)

 - satisfação: feedback demonstrado com 

as iniciativas

CONTROLO DA EVOLUÇÃO DA 

INFESTAÇÃO

Indicadores:

 - Identificação: diminuição da 

incidência (ocorrência de novos 

casos);

 - Controlo e dizimação: diminuição 

da incidência (ocorrência de novos 

casos) e estabilização da 

prevalência (nº de casos que 

existem / população total);

 - Reconstrução: diminuição da 

incidência (ocorrência de novos 

casos) e estabilização da 

prevalência (nº de casos que 

existem / população total);

 - Alterações introduzidas nos 

processos de construção: materiais, 

trtamentos prévios, etc.

Técnicos da SRAM (de atendimento 

público, autuam, inspeccionam ?????) 

e candidatos privados a peritos do 

SCIT 

Cidadãos residentes nas freguesias 

infestadas de Angra do Heroísmo

Pessoal:

1 investigador a 50%

1 investigador a 5%

1 investigador a 5%

1 BI a tempo integral

1 BTI a 50% do tempo integral

Cidadãos residentes nas Freguesias 

declaradas como zonas 

potencialmente infestadas das cidades 

de Ponta Delgada, Horta ou Angra do 

Heroísmo

Cidadãos residentes nos Açores

INVESTIMENTOS REALIZAÇÕES ou PRODUTOS

Tempo:

Concepção da Campanha

Negociação de Parcerias

Concepção, realização e regulação 

dos dispositivos

Implementação

Avaliação e redação de Relatórios

Cidadãos residentes nas cidades de 

Ponta Delgada, Horta ou Angra do 

Heroísmo, em situação de 

potencialmente infestados

COLOCAÇÃO DE OUTDOORS

Com mensagens usando o jargão 

popular e o ritmo dos provérbios e 

adágios:

- "Cabem mil numa algibeira mas 

destroiem a casa inteira!"

- "A térmita ganhou asa, proteja a sua 

casa!"

- "Juntos montámos armadilhas e 

eliminámos x térmitas nas Ilhas!" ou 

versão negativa

Dinheiro:

x FCT

x Câmaras Municipais

x SRAM

Cidadãos residentes nos Açores, 

particularmente do Faial

RESULTADOS

Actividades Grupos-alvo Curto prazo Médio prazo Longo prazo

FORMAÇÃO EM CONTEXTO

-  análise de processos concretos;  

propostas de funcionamento proactivo 

e de articulação intra e interinstitucional 

por círculos de qualidade.

DIA T

- dia aberto da UAC com 

esclarecimento de dúvidas 

personalizado, demonstrações, etc

ESQUADRÕES T

- rede de voluntários  de formação e 

apoio porta-a-porta

ÍMANES & ARMADILHAS

- Montagem, colocação e entrega de 

armadilhas distribuídas gratuitamente e 

acompanhadas por instruções de 

montagem

FORMAÇÃO DE PERITOS 

QUALIFICADOS (SCIT)

- preparação no domínio da 

identificação do risco, da análise de 

estratégias de mitigação e de formas 

de atendimento público

SITUAÇÃO

Incontrolabilidade 

na gestão da praga: 

- ausência de informação e 

  de práticas de prevenção

  e controlo da infestação 

por parte de todos os 

stakeholders

Falta de confiança

mútua  entre gestores do

risco  e cidadãos

Falta de confiança

dos investigadores

nos cidadãos

PRIORIDADES 

- Consolidar a 

consciência social 

do risco da 

infestação

- Envolver os 

stakeholders  no 

controlo  da 

infestação

Parcerias: 

Voluntários (séniores e jovens)

PARTILHAR RESPONSABILIDADES NA 

GESTÃO (PREVENÇÃO E CONTROLO) 

DO PROBLEMA

Indicadores:

- % de municípios envolvidos relativamente 

aos declarados como infestados;

- assumpção de compromissos financeiros 

para a viabilização da Campanha:

   . participação na Campanha;

   . % do orçamento municipal afecto à CR no 

combate às térmitas;

- adopção de comportamentos de 

prevenção e controlo:

   . % de armadilhas entregues rnas JF 

relativamente às distribuídas;

   . estimativa de térmitas eliminadas através da 

colocação de armadilhas domésticas;

   . intenção de continuar com  práticas de 

prevenção e controlo;

   . willingness to pay no âmbito da prevenção e 

controlo; 

- nível de confiança pública: 

   . opinião acerca da gestão do problema: direct 

mail, apoios financeiros etc.

IMPLICAR EM PRÁTICAS CONCRETAS 

DE GESTÃO DO PROBLEMA

Indicadores:

 - % de instâncias representadas nas 

reuniões;

 - % de  identificação dos valores 

necessários ao enfrentamento do probl 

(BD)

 - % de pessoas que atenderam os 

Esquadrões T;

 - grau de satisfação com a acção do direct 

mail

 - identificação de motivos de resistência à 

participação;

AQUISIÇÃO DE CONHECIMENTOS E 

DESENVOLVIMENTO DE 

COMPETÊNCIAS DE IDENTIFICAÇÃO, 

DIZIMAÇÃO E ATENDIMENTO PÚBLICO

Indicadores:

 - interesse: nº de candidatos ao curso de 

peritos privados

 - participação nas sessões: feedback 

demonstrado com as iniciativas

 - assistência às sessões

AQUISIÇÃO DE CONHECIMENTOS E 

DESENVOLVIMENTO DE 

COMPETÊNCIAS DE IDENTIFICAÇÃO E 

DIZIMAÇÃO E ATENDIMENTO PÚBLICO

Indicadores:

 - conhecimentos e competências 

demostradas no processo de avaliação 

final

Cidadãos residentes na Ilha Terceira 

para contacto presencial  ou nas 

outras Ilhas por telefone ou email

GERIR COM AUTONOMIA O PROBLEMA

Indicadores:

 - nº de armadilhas montadas nas casas 

antes das visitas dos Esquadrões T

 - nº de armadilhas montadas e entregues 

depois das visitas dos Esquadrões T

MELHORAR A QUALIDADE DO 

ATENDIMENTO E ENCAMINHAMENTO 

DOS UTENTES 

Indicadores:

- participação nas sessões: presenças e 

dinamismo das sessões

- feedback sobre a utilidade da iniciativa

 4 Câmaras dos 5 Municípios 

afectados

Sec.Reg. do Ambiente e do Mar

Sec.Reg.do Trabalho e 

Solidariedade Social
Universidade dos Açores: Equipa 

ECTMA

DESPERTAR/CONSOLIDAR A 

CONSCIÊNCIA SOCIAL DO RISCO E DO 

PROBLEMA

Indicadores:

 - tomada  de consciência do problema: 

   . nº de pessoas que tomou conhecimento da 

problemática por algum suporte da Campanha;

 - repercussão: fazer notícia nos media 

(TV, radio, jornais, revistas, etc.):

   . nº de notícias publicadas nos media 

   . nº de entrevistas à Equipa

   . valores de circulação das fontes;

   . destaque conferido às notícias em termos de 

publicação (manchetes, lugarização na fonte, 

etc.)

EMISSÃO DE SPOT TV + RÁDIO

Co-responsabilizar pelo controlo do 

problema

- "Ninguém reage, todos se comportam 

como se nada fosse!"

CONSULTADORIA

- levantamento e mapeamento de 

necessidades em função da análise do 

sistema de resposta social ao problema

Secretaria Regional do Ambiente e do 

Mar; Direcção Regional do Ambiente

ARRUADA

- passeio  público protagonizado pelas 

instituições implicadas na gestão da 

infestação, nas artérias mais afectadas 

pelo problema, visitando os cidadãos 

porta-a porta e disponibilizando-se para 

ajudar (instruções e/ou montagem de 

armadilhas)

SENSIBILIZAÇÃO PARA O PROBLEMA E 

PARA A NECESSIDADE DE PARTILHAR 

RESPONSABILIDADES NA SUA GESTÃO

Indicadores:

 - interesse e satisfação com o consumo de 

suportes como a BD;

 - apreensão da problemática em causa;

 - compreensão da mensagem (estratégia 

de solução; natureza do problema) e dos 

valores transmitidos; 

BANDA DESENHADA

- descrição ficcional, hiper-realista e 

apocalíptica de uma infestação por 

insectos terríficos, subordinada ao 

conceito "Inventar o Futuro para mudar 

o Presente"

CIMEIRAS DOS T8

- reuniões entre instâncias envolvidas, 

promovidas pela equipa de Comunicação de 

Risco, para mediar co-responsabilização, 

priorizar necessidades e operacionalizar 

parcerias

SRAM; SRTSS; CM cidades 

infestadas; UAC (Equipas ECTMA e 

Com. Risco)

DAR VISIBILIDADE ÀS 

RESPONSABILIDADES ASSUMIDAS 

PELO ESTADO

Indicadores:

 - receptividade aos políticos: abertura da 

porta; interpelação e comentários

MELHORAR A QUALIDADE DO 

ATENDIMENTO PÚBLICO E O 

ENCAMINHAMENTO DOS UTENTES 

Indicadores:

 - comparação pré vs pós-teste de 

conhecimentos

 - reformulações efectuadas nos serviços

- satisfação dos utentes

Serviços de atendimento público (CM 

e JF) e suporte técnico à infestação 

das zonas potencialmente infestadas

MAIOR QUALIDADE DA 

RESPOSTA DOS SERVIÇOS 

PÚBLICOS NO ÂMBITO DA 

INFESTAÇÃO

Indicadores:

 - reformulação de serviços;

 - aumento da prevalência de casos 

com tramitação satisfatória

 - satisfação dos utentes.

CONSULTADORIA

indicadores:

- interesse demosntrado pela tutela no 

nosso trabalho:

.nº convites para emissão de pareceres

.nº reuniões para negociação de parcerias

CONSULTADORIA

indicadores:

- alterações introduzidas no sistema de 

resposta em função dos nossos pareceres

- recurso a materiais nossos pela DRA

PROMOÇÃO DA LITERACIA SOBRE O 

PROBLEMA

Indicadores:

 - nº e perfil de voluntários envolvidos no 

esclarecimento de dúvidas à população

- satisfação com a tarefa;

- intenção de replicar a participação

AQUISIÇÃO DE CONHECIMENTOS E 

DESENVOLVIMENTO DE 

COMPETÊNCIAS DE PREVENÇÃO E 

CONTROLO

Indicadores:

 - interesse: nº de pedidos de 

esclarecimento de dúvidas (Dia T, 

programas de TV, via telefone)

 - satisfação: feedback demonstrado com 

as iniciativas

CONTROLO DA EVOLUÇÃO DA 

INFESTAÇÃO

Indicadores:

 - Identificação: diminuição da 

incidência (ocorrência de novos 

casos);

 - Controlo e dizimação: diminuição 

da incidência (ocorrência de novos 

casos) e estabilização da 

prevalência (nº de casos que 

existem / população total);

 - Reconstrução: diminuição da 

incidência (ocorrência de novos 

casos) e estabilização da 

prevalência (nº de casos que 

existem / população total);

 - Alterações introduzidas nos 

processos de construção: materiais, 

trtamentos prévios, etc.

Técnicos da SRAM (de atendimento 

público, autuam, inspeccionam ?????) 

e candidatos privados a peritos do 

SCIT 

Cidadãos residentes nas freguesias 

infestadas de Angra do Heroísmo

Pessoal:

1 investigador a 50%

1 investigador a 5%

1 investigador a 5%

1 BI a tempo integral

1 BTI a 50% do tempo integral

Cidadãos residentes nas Freguesias 

declaradas como zonas 

potencialmente infestadas das cidades 

de Ponta Delgada, Horta ou Angra do 

Heroísmo

Cidadãos residentes nos Açores

INVESTIMENTOS REALIZAÇÕES ou PRODUTOS

Tempo:

Concepção da Campanha

Negociação de Parcerias

Concepção, realização e regulação 

dos dispositivos

Implementação

Avaliação e redação de Relatórios

Cidadãos residentes nas cidades de 

Ponta Delgada, Horta ou Angra do 

Heroísmo, em situação de 

potencialmente infestados

COLOCAÇÃO DE OUTDOORS

Com mensagens usando o jargão 

popular e o ritmo dos provérbios e 

adágios:

- "Cabem mil numa algibeira mas 

destroiem a casa inteira!"

- "A térmita ganhou asa, proteja a sua 

casa!"

- "Juntos montámos armadilhas e 

eliminámos x térmitas nas Ilhas!" ou 

versão negativa

Dinheiro:

x FCT

x Câmaras Municipais

x SRAM

Cidadãos residentes nos Açores, 

particularmente do Faial

RESULTADOS

Actividades Grupos-alvo Curto prazo Médio prazo Longo prazo

FORMAÇÃO EM CONTEXTO

-  análise de processos concretos;  

propostas de funcionamento proactivo 

e de articulação intra e interinstitucional 

por círculos de qualidade.

DIA T

- dia aberto da UAC com 

esclarecimento de dúvidas 

personalizado, demonstrações, etc

ESQUADRÕES T

- rede de voluntários  de formação e 

apoio porta-a-porta

ÍMANES & ARMADILHAS

- Montagem, colocação e entrega de 

armadilhas distribuídas gratuitamente e 

acompanhadas por instruções de 

montagem

FORMAÇÃO DE PERITOS 

QUALIFICADOS (SCIT)

- preparação no domínio da 

identificação do risco, da análise de 

estratégias de mitigação e de formas 

de atendimento público

SITUAÇÃO

Incontrolabilidade 

na gestão da praga: 

- ausência de informação e 

  de práticas de prevenção

  e controlo da infestação 

por parte de todos os 

stakeholders

Falta de confiança

mútua  entre gestores do

risco  e cidadãos

Falta de confiança

dos investigadores

nos cidadãos

PRIORIDADES 

- Consolidar a 

consciência social 

do risco da 

infestação

- Envolver os 

stakeholders  no 

controlo  da 

infestação

Parcerias: 

Voluntários (séniores e jovens)

PARTILHAR RESPONSABILIDADES NA 

GESTÃO (PREVENÇÃO E CONTROLO) 

DO PROBLEMA

Indicadores:

- % de municípios envolvidos relativamente 

aos declarados como infestados;

- assumpção de compromissos financeiros 

para a viabilização da Campanha:

   . participação na Campanha;

   . % do orçamento municipal afecto à CR no 

combate às térmitas;

- adopção de comportamentos de 

prevenção e controlo:

   . % de armadilhas entregues rnas JF 

relativamente às distribuídas;

   . estimativa de térmitas eliminadas através da 

colocação de armadilhas domésticas;

   . intenção de continuar com  práticas de 

prevenção e controlo;

   . willingness to pay no âmbito da prevenção e 

controlo; 

- nível de confiança pública: 

   . opinião acerca da gestão do problema: direct 

mail, apoios financeiros etc.

IMPLICAR EM PRÁTICAS CONCRETAS 

DE GESTÃO DO PROBLEMA

Indicadores:

 - % de instâncias representadas nas 

reuniões;

 - % de  identificação dos valores 

necessários ao enfrentamento do probl 

(BD)

 - % de pessoas que atenderam os 

Esquadrões T;

 - grau de satisfação com a acção do direct 

mail

 - identificação de motivos de resistência à 

participação;

AQUISIÇÃO DE CONHECIMENTOS E 

DESENVOLVIMENTO DE 

COMPETÊNCIAS DE IDENTIFICAÇÃO, 

DIZIMAÇÃO E ATENDIMENTO PÚBLICO

Indicadores:

 - interesse: nº de candidatos ao curso de 

peritos privados

 - participação nas sessões: feedback 

demonstrado com as iniciativas

 - assistência às sessões

AQUISIÇÃO DE CONHECIMENTOS E 

DESENVOLVIMENTO DE 

COMPETÊNCIAS DE IDENTIFICAÇÃO E 

DIZIMAÇÃO E ATENDIMENTO PÚBLICO

Indicadores:

 - conhecimentos e competências 

demostradas no processo de avaliação 

final

Cidadãos residentes na Ilha Terceira 

para contacto presencial  ou nas 

outras Ilhas por telefone ou email

GERIR COM AUTONOMIA O PROBLEMA

Indicadores:

 - nº de armadilhas montadas nas casas 

antes das visitas dos Esquadrões T

 - nº de armadilhas montadas e entregues 

depois das visitas dos Esquadrões T

MELHORAR A QUALIDADE DO 

ATENDIMENTO E ENCAMINHAMENTO 

DOS UTENTES 

Indicadores:

- participação nas sessões: presenças e 

dinamismo das sessões

- feedback sobre a utilidade da iniciativa

 4 Câmaras dos 5 Municípios 

afectados

Sec.Reg. do Ambiente e do Mar

Sec.Reg.do Trabalho e 

Solidariedade Social
Universidade dos Açores: Equipa 

ECTMA

DESPERTAR/CONSOLIDAR A 

CONSCIÊNCIA SOCIAL DO RISCO E DO 

PROBLEMA

Indicadores:

 - tomada  de consciência do problema: 

   . nº de pessoas que tomou conhecimento da 

problemática por algum suporte da Campanha;

 - repercussão: fazer notícia nos media 

(TV, radio, jornais, revistas, etc.):

   . nº de notícias publicadas nos media 

   . nº de entrevistas à Equipa

   . valores de circulação das fontes;

   . destaque conferido às notícias em termos de 

publicação (manchetes, lugarização na fonte, 

etc.)

EMISSÃO DE SPOT TV + RÁDIO

Co-responsabilizar pelo controlo do 

problema

- "Ninguém reage, todos se comportam 

como se nada fosse!"

CONSULTADORIA

- levantamento e mapeamento de 

necessidades em função da análise do 

sistema de resposta social ao problema

Secretaria Regional do Ambiente e do 

Mar; Direcção Regional do Ambiente

ARRUADA

- passeio  público protagonizado pelas 

instituições implicadas na gestão da 

infestação, nas artérias mais afectadas 

pelo problema, visitando os cidadãos 

porta-a porta e disponibilizando-se para 

ajudar (instruções e/ou montagem de 

armadilhas)

SENSIBILIZAÇÃO PARA O PROBLEMA E 

PARA A NECESSIDADE DE PARTILHAR 

RESPONSABILIDADES NA SUA GESTÃO

Indicadores:

 - interesse e satisfação com o consumo de 

suportes como a BD;

 - apreensão da problemática em causa;

 - compreensão da mensagem (estratégia 

de solução; natureza do problema) e dos 

valores transmitidos; 

BANDA DESENHADA

- descrição ficcional, hiper-realista e 

apocalíptica de uma infestação por 

insectos terríficos, subordinada ao 

conceito "Inventar o Futuro para mudar 

o Presente"

CIMEIRAS DOS T8

- reuniões entre instâncias envolvidas, 

promovidas pela equipa de Comunicação de 

Risco, para mediar co-responsabilização, 

priorizar necessidades e operacionalizar 

parcerias

SRAM; SRTSS; CM cidades 

infestadas; UAC (Equipas ECTMA e 

Com. Risco)

DAR VISIBILIDADE ÀS 

RESPONSABILIDADES ASSUMIDAS 

PELO ESTADO

Indicadores:

 - receptividade aos políticos: abertura da 

porta; interpelação e comentários

MELHORAR A QUALIDADE DO 

ATENDIMENTO PÚBLICO E O 

ENCAMINHAMENTO DOS UTENTES 

Indicadores:

 - comparação pré vs pós-teste de 

conhecimentos

 - reformulações efectuadas nos serviços

- satisfação dos utentes

Serviços de atendimento público (CM 

e JF) e suporte técnico à infestação 

das zonas potencialmente infestadas

MAIOR QUALIDADE DA 

RESPOSTA DOS SERVIÇOS 

PÚBLICOS NO ÂMBITO DA 

INFESTAÇÃO

Indicadores:

 - reformulação de serviços;

 - aumento da prevalência de casos 

com tramitação satisfatória

 - satisfação dos utentes.

CONSULTADORIA

indicadores:

- interesse demosntrado pela tutela no 

nosso trabalho:

.nº convites para emissão de pareceres

.nº reuniões para negociação de parcerias

CONSULTADORIA

indicadores:

- alterações introduzidas no sistema de 

resposta em função dos nossos pareceres

- recurso a materiais nossos pela DRA

PROMOÇÃO DA LITERACIA SOBRE O 

PROBLEMA

Indicadores:

 - nº e perfil de voluntários envolvidos no 

esclarecimento de dúvidas à população

- satisfação com a tarefa;

- intenção de replicar a participação

AQUISIÇÃO DE CONHECIMENTOS E 

DESENVOLVIMENTO DE 

COMPETÊNCIAS DE PREVENÇÃO E 

CONTROLO

Indicadores:

 - interesse: nº de pedidos de 

esclarecimento de dúvidas (Dia T, 

programas de TV, via telefone)

 - satisfação: feedback demonstrado com 

as iniciativas

CONTROLO DA EVOLUÇÃO DA 

INFESTAÇÃO

Indicadores:

 - Identificação: diminuição da 

incidência (ocorrência de novos 

casos);

 - Controlo e dizimação: diminuição 

da incidência (ocorrência de novos 

casos) e estabilização da 

prevalência (nº de casos que 

existem / população total);

 - Reconstrução: diminuição da 

incidência (ocorrência de novos 

casos) e estabilização da 

prevalência (nº de casos que 

existem / população total);

 - Alterações introduzidas nos 

processos de construção: materiais, 

trtamentos prévios, etc.

Técnicos da SRAM (de atendimento 

público, autuam, inspeccionam ?????) 

e candidatos privados a peritos do 

SCIT 

Cidadãos residentes nas freguesias 

infestadas de Angra do Heroísmo

Pessoal:

1 investigador a 50%

1 investigador a 5%

1 investigador a 5%

1 BI a tempo integral

1 BTI a 50% do tempo integral

Cidadãos residentes nas Freguesias 

declaradas como zonas 

potencialmente infestadas das cidades 

de Ponta Delgada, Horta ou Angra do 

Heroísmo

Cidadãos residentes nos Açores

INVESTIMENTOS REALIZAÇÕES ou PRODUTOS

Tempo:

Concepção da Campanha

Negociação de Parcerias

Concepção, realização e regulação 

dos dispositivos

Implementação

Avaliação e redação de Relatórios

Cidadãos residentes nas cidades de 

Ponta Delgada, Horta ou Angra do 

Heroísmo, em situação de 

potencialmente infestados

COLOCAÇÃO DE OUTDOORS

Com mensagens usando o jargão 

popular e o ritmo dos provérbios e 

adágios:

- "Cabem mil numa algibeira mas 

destroiem a casa inteira!"

- "A térmita ganhou asa, proteja a sua 

casa!"

- "Juntos montámos armadilhas e 

eliminámos x térmitas nas Ilhas!" ou 

versão negativa

Dinheiro:

x FCT

x Câmaras Municipais

x SRAM

Cidadãos residentes nos Açores, 

particularmente do Faial

RESULTADOS

Actividades Grupos-alvo Curto prazo Médio prazo Longo prazo

FORMAÇÃO EM CONTEXTO

-  análise de processos concretos;  

propostas de funcionamento proactivo 

e de articulação intra e interinstitucional 

por círculos de qualidade.

DIA T

- dia aberto da UAC com 

esclarecimento de dúvidas 

personalizado, demonstrações, etc

ESQUADRÕES T

- rede de voluntários  de formação e 

apoio porta-a-porta

ÍMANES & ARMADILHAS

- Montagem, colocação e entrega de 

armadilhas distribuídas gratuitamente e 

acompanhadas por instruções de 

montagem

FORMAÇÃO DE PERITOS 

QUALIFICADOS (SCIT)

- preparação no domínio da 

identificação do risco, da análise de 

estratégias de mitigação e de formas 

de atendimento público

SITUAÇÃO

Incontrolabilidade 

na gestão da praga: 

- ausência de informação e 

  de práticas de prevenção

  e controlo da infestação 

por parte de todos os 

stakeholders

Falta de confiança

mútua  entre gestores do

risco  e cidadãos

Falta de confiança

dos investigadores

nos cidadãos

PRIORIDADES 

- Consolidar a 

consciência social 

do risco da 

infestação

- Envolver os 

stakeholders  no 

controlo  da 

infestação

Parcerias: 

Voluntários (séniores e jovens)

PARTILHAR RESPONSABILIDADES NA 

GESTÃO (PREVENÇÃO E CONTROLO) 

DO PROBLEMA

Indicadores:

- % de municípios envolvidos relativamente 

aos declarados como infestados;

- assumpção de compromissos financeiros 

para a viabilização da Campanha:

   . participação na Campanha;

   . % do orçamento municipal afecto à CR no 

combate às térmitas;

- adopção de comportamentos de 

prevenção e controlo:

   . % de armadilhas entregues rnas JF 

relativamente às distribuídas;

   . estimativa de térmitas eliminadas através da 

colocação de armadilhas domésticas;

   . intenção de continuar com  práticas de 

prevenção e controlo;

   . willingness to pay no âmbito da prevenção e 

controlo; 

- nível de confiança pública: 

   . opinião acerca da gestão do problema: direct 

mail, apoios financeiros etc.

IMPLICAR EM PRÁTICAS CONCRETAS 

DE GESTÃO DO PROBLEMA

Indicadores:

 - % de instâncias representadas nas 

reuniões;

 - % de  identificação dos valores 

necessários ao enfrentamento do probl 

(BD)

 - % de pessoas que atenderam os 

Esquadrões T;

 - grau de satisfação com a acção do direct 

mail

 - identificação de motivos de resistência à 

participação;

AQUISIÇÃO DE CONHECIMENTOS E 

DESENVOLVIMENTO DE 

COMPETÊNCIAS DE IDENTIFICAÇÃO, 

DIZIMAÇÃO E ATENDIMENTO PÚBLICO

Indicadores:

 - interesse: nº de candidatos ao curso de 

peritos privados

 - participação nas sessões: feedback 

demonstrado com as iniciativas

 - assistência às sessões

AQUISIÇÃO DE CONHECIMENTOS E 

DESENVOLVIMENTO DE 

COMPETÊNCIAS DE IDENTIFICAÇÃO E 

DIZIMAÇÃO E ATENDIMENTO PÚBLICO

Indicadores:

 - conhecimentos e competências 

demostradas no processo de avaliação 

final

Cidadãos residentes na Ilha Terceira 

para contacto presencial  ou nas 

outras Ilhas por telefone ou email

GERIR COM AUTONOMIA O PROBLEMA

Indicadores:

 - nº de armadilhas montadas nas casas 

antes das visitas dos Esquadrões T

 - nº de armadilhas montadas e entregues 

depois das visitas dos Esquadrões T

MELHORAR A QUALIDADE DO 

ATENDIMENTO E ENCAMINHAMENTO 

DOS UTENTES 

Indicadores:

- participação nas sessões: presenças e 

dinamismo das sessões

- feedback sobre a utilidade da iniciativa

 4 Câmaras dos 5 Municípios 

afectados

Sec.Reg. do Ambiente e do Mar

Sec.Reg.do Trabalho e 

Solidariedade Social
Universidade dos Açores: Equipa 

ECTMA

DESPERTAR/CONSOLIDAR A 

CONSCIÊNCIA SOCIAL DO RISCO E DO 

PROBLEMA

Indicadores:

 - tomada  de consciência do problema: 

   . nº de pessoas que tomou conhecimento da 

problemática por algum suporte da Campanha;

 - repercussão: fazer notícia nos media 

(TV, radio, jornais, revistas, etc.):

   . nº de notícias publicadas nos media 

   . nº de entrevistas à Equipa

   . valores de circulação das fontes;

   . destaque conferido às notícias em termos de 

publicação (manchetes, lugarização na fonte, 

etc.)

EMISSÃO DE SPOT TV + RÁDIO

Co-responsabilizar pelo controlo do 

problema

- "Ninguém reage, todos se comportam 

como se nada fosse!"

CONSULTADORIA

- levantamento e mapeamento de 

necessidades em função da análise do 

sistema de resposta social ao problema

Secretaria Regional do Ambiente e do 

Mar; Direcção Regional do Ambiente

ARRUADA

- passeio  público protagonizado pelas 

instituições implicadas na gestão da 

infestação, nas artérias mais afectadas 

pelo problema, visitando os cidadãos 

porta-a porta e disponibilizando-se para 

ajudar (instruções e/ou montagem de 

armadilhas)

SENSIBILIZAÇÃO PARA O PROBLEMA E 

PARA A NECESSIDADE DE PARTILHAR 

RESPONSABILIDADES NA SUA GESTÃO

Indicadores:

 - interesse e satisfação com o consumo de 

suportes como a BD;

 - apreensão da problemática em causa;

 - compreensão da mensagem (estratégia 

de solução; natureza do problema) e dos 

valores transmitidos; 

BANDA DESENHADA

- descrição ficcional, hiper-realista e 

apocalíptica de uma infestação por 

insectos terríficos, subordinada ao 

conceito "Inventar o Futuro para mudar 

o Presente"

CIMEIRAS DOS T8

- reuniões entre instâncias envolvidas, 

promovidas pela equipa de Comunicação de 

Risco, para mediar co-responsabilização, 

priorizar necessidades e operacionalizar 

parcerias

SRAM; SRTSS; CM cidades 

infestadas; UAC (Equipas ECTMA e 

Com. Risco)

DAR VISIBILIDADE ÀS 

RESPONSABILIDADES ASSUMIDAS 

PELO ESTADO

Indicadores:

 - receptividade aos políticos: abertura da 

porta; interpelação e comentários

MELHORAR A QUALIDADE DO 

ATENDIMENTO PÚBLICO E O 

ENCAMINHAMENTO DOS UTENTES 

Indicadores:

 - comparação pré vs pós-teste de 

conhecimentos

 - reformulações efectuadas nos serviços

- satisfação dos utentes

Serviços de atendimento público (CM 

e JF) e suporte técnico à infestação 

das zonas potencialmente infestadas

MAIOR QUALIDADE DA 

RESPOSTA DOS SERVIÇOS 

PÚBLICOS NO ÂMBITO DA 

INFESTAÇÃO

Indicadores:

 - reformulação de serviços;

 - aumento da prevalência de casos 

com tramitação satisfatória

 - satisfação dos utentes.

CONSULTADORIA

indicadores:

- interesse demosntrado pela tutela no 

nosso trabalho:

.nº convites para emissão de pareceres

.nº reuniões para negociação de parcerias

CONSULTADORIA

indicadores:

- alterações introduzidas no sistema de 

resposta em função dos nossos pareceres

- recurso a materiais nossos pela DRA

PROMOÇÃO DA LITERACIA SOBRE O 

PROBLEMA

Indicadores:

 - nº e perfil de voluntários envolvidos no 

esclarecimento de dúvidas à população

- satisfação com a tarefa;

- intenção de replicar a participação

AQUISIÇÃO DE CONHECIMENTOS E 

DESENVOLVIMENTO DE 

COMPETÊNCIAS DE PREVENÇÃO E 

CONTROLO

Indicadores:

 - interesse: nº de pedidos de 

esclarecimento de dúvidas (Dia T, 

programas de TV, via telefone)

 - satisfação: feedback demonstrado com 

as iniciativas

CONTROLO DA EVOLUÇÃO DA 

INFESTAÇÃO

Indicadores:

 - Identificação: diminuição da 

incidência (ocorrência de novos 

casos);

 - Controlo e dizimação: diminuição 

da incidência (ocorrência de novos 

casos) e estabilização da 

prevalência (nº de casos que 

existem / população total);

 - Reconstrução: diminuição da 

incidência (ocorrência de novos 

casos) e estabilização da 

prevalência (nº de casos que 

existem / população total);

 - Alterações introduzidas nos 

processos de construção: materiais, 

trtamentos prévios, etc.

Técnicos da SRAM (de atendimento 

público, autuam, inspeccionam ?????) 

e candidatos privados a peritos do 

SCIT 

Cidadãos residentes nas freguesias 

infestadas de Angra do Heroísmo

Pessoal:

1 investigador a 50%

1 investigador a 5%

1 investigador a 5%

1 BI a tempo integral

1 BTI a 50% do tempo integral

Cidadãos residentes nas Freguesias 

declaradas como zonas 

potencialmente infestadas das cidades 

de Ponta Delgada, Horta ou Angra do 

Heroísmo

Cidadãos residentes nos Açores

INVESTIMENTOS REALIZAÇÕES ou PRODUTOS

Tempo:

Concepção da Campanha

Negociação de Parcerias

Concepção, realização e regulação 

dos dispositivos

Implementação

Avaliação e redação de Relatórios

Cidadãos residentes nas cidades de 

Ponta Delgada, Horta ou Angra do 

Heroísmo, em situação de 

potencialmente infestados

COLOCAÇÃO DE OUTDOORS

Com mensagens usando o jargão 

popular e o ritmo dos provérbios e 

adágios:

- "Cabem mil numa algibeira mas 

destroiem a casa inteira!"

- "A térmita ganhou asa, proteja a sua 

casa!"

- "Juntos montámos armadilhas e 

eliminámos x térmitas nas Ilhas!" ou 

versão negativa

Dinheiro:

x FCT

x Câmaras Municipais

x SRAM

Cidadãos residentes nos Açores, 

particularmente do Faial

RESULTADOS

Actividades Grupos-alvo Curto prazo Médio prazo Longo prazo

FORMAÇÃO EM CONTEXTO

-  análise de processos concretos;  

propostas de funcionamento proactivo 

e de articulação intra e interinstitucional 

por círculos de qualidade.

DIA T

- dia aberto da UAC com 

esclarecimento de dúvidas 

personalizado, demonstrações, etc

ESQUADRÕES T

- rede de voluntários  de formação e 

apoio porta-a-porta

ÍMANES & ARMADILHAS

- Montagem, colocação e entrega de 

armadilhas distribuídas gratuitamente e 

acompanhadas por instruções de 

montagem

FORMAÇÃO DE PERITOS 

QUALIFICADOS (SCIT)

- preparação no domínio da 

identificação do risco, da análise de 

estratégias de mitigação e de formas 

de atendimento público

SITUAÇÃO

Incontrolabilidade 

na gestão da praga: 

- ausência de informação e 

  de práticas de prevenção

  e controlo da infestação 

por parte de todos os 

stakeholders

Falta de confiança

mútua  entre gestores do

risco  e cidadãos

Falta de confiança

dos investigadores

nos cidadãos

PRIORIDADES 

- Consolidar a 

consciência social 

do risco da 

infestação

- Envolver os 

stakeholders  no 

controlo  da 

infestação

Parcerias: 

Voluntários (séniores e jovens)

PARTILHAR RESPONSABILIDADES NA 

GESTÃO (PREVENÇÃO E CONTROLO) 

DO PROBLEMA

Indicadores:

- % de municípios envolvidos relativamente 

aos declarados como infestados;

- assumpção de compromissos financeiros 

para a viabilização da Campanha:

   . participação na Campanha;

   . % do orçamento municipal afecto à CR no 

combate às térmitas;

- adopção de comportamentos de 

prevenção e controlo:

   . % de armadilhas entregues rnas JF 

relativamente às distribuídas;

   . estimativa de térmitas eliminadas através da 

colocação de armadilhas domésticas;

   . intenção de continuar com  práticas de 

prevenção e controlo;

   . willingness to pay no âmbito da prevenção e 

controlo; 

- nível de confiança pública: 

   . opinião acerca da gestão do problema: direct 

mail, apoios financeiros etc.

IMPLICAR EM PRÁTICAS CONCRETAS 

DE GESTÃO DO PROBLEMA

Indicadores:

 - % de instâncias representadas nas 

reuniões;

 - % de  identificação dos valores 

necessários ao enfrentamento do probl 

(BD)

 - % de pessoas que atenderam os 

Esquadrões T;

 - grau de satisfação com a acção do direct 

mail

 - identificação de motivos de resistência à 

participação;

AQUISIÇÃO DE CONHECIMENTOS E 

DESENVOLVIMENTO DE 

COMPETÊNCIAS DE IDENTIFICAÇÃO, 

DIZIMAÇÃO E ATENDIMENTO PÚBLICO

Indicadores:

 - interesse: nº de candidatos ao curso de 

peritos privados

 - participação nas sessões: feedback 

demonstrado com as iniciativas

 - assistência às sessões

AQUISIÇÃO DE CONHECIMENTOS E 

DESENVOLVIMENTO DE 

COMPETÊNCIAS DE IDENTIFICAÇÃO E 

DIZIMAÇÃO E ATENDIMENTO PÚBLICO

Indicadores:

 - conhecimentos e competências 

demostradas no processo de avaliação 

final

Cidadãos residentes na Ilha Terceira 

para contacto presencial  ou nas 

outras Ilhas por telefone ou email

GERIR COM AUTONOMIA O PROBLEMA

Indicadores:

 - nº de armadilhas montadas nas casas 

antes das visitas dos Esquadrões T

 - nº de armadilhas montadas e entregues 

depois das visitas dos Esquadrões T

MELHORAR A QUALIDADE DO 

ATENDIMENTO E ENCAMINHAMENTO 

DOS UTENTES 

Indicadores:

- participação nas sessões: presenças e 

dinamismo das sessões

- feedback sobre a utilidade da iniciativa

 4 Câmaras dos 5 Municípios 

afectados

Sec.Reg. do Ambiente e do Mar

Sec.Reg.do Trabalho e 

Solidariedade Social
Universidade dos Açores: Equipa 

ECTMA

DESPERTAR/CONSOLIDAR A 

CONSCIÊNCIA SOCIAL DO RISCO E DO 

PROBLEMA

Indicadores:

 - tomada  de consciência do problema: 

   . nº de pessoas que tomou conhecimento da 

problemática por algum suporte da Campanha;

 - repercussão: fazer notícia nos media 

(TV, radio, jornais, revistas, etc.):

   . nº de notícias publicadas nos media 

   . nº de entrevistas à Equipa

   . valores de circulação das fontes;

   . destaque conferido às notícias em termos de 

publicação (manchetes, lugarização na fonte, 

etc.)

EMISSÃO DE SPOT TV + RÁDIO

Co-responsabilizar pelo controlo do 

problema

- "Ninguém reage, todos se comportam 

como se nada fosse!"

CONSULTADORIA

- levantamento e mapeamento de 

necessidades em função da análise do 

sistema de resposta social ao problema

Secretaria Regional do Ambiente e do 

Mar; Direcção Regional do Ambiente

ARRUADA

- passeio  público protagonizado pelas 

instituições implicadas na gestão da 

infestação, nas artérias mais afectadas 

pelo problema, visitando os cidadãos 

porta-a porta e disponibilizando-se para 

ajudar (instruções e/ou montagem de 

armadilhas)

SENSIBILIZAÇÃO PARA O PROBLEMA E 

PARA A NECESSIDADE DE PARTILHAR 

RESPONSABILIDADES NA SUA GESTÃO

Indicadores:

 - interesse e satisfação com o consumo de 

suportes como a BD;

 - apreensão da problemática em causa;

 - compreensão da mensagem (estratégia 

de solução; natureza do problema) e dos 

valores transmitidos; 

BANDA DESENHADA

- descrição ficcional, hiper-realista e 

apocalíptica de uma infestação por 

insectos terríficos, subordinada ao 

conceito "Inventar o Futuro para mudar 

o Presente"

CIMEIRAS DOS T8

- reuniões entre instâncias envolvidas, 

promovidas pela equipa de Comunicação de 

Risco, para mediar co-responsabilização, 

priorizar necessidades e operacionalizar 

parcerias

SRAM; SRTSS; CM cidades 

infestadas; UAC (Equipas ECTMA e 

Com. Risco)

DAR VISIBILIDADE ÀS 

RESPONSABILIDADES ASSUMIDAS 

PELO ESTADO

Indicadores:

 - receptividade aos políticos: abertura da 

porta; interpelação e comentários

MELHORAR A QUALIDADE DO 

ATENDIMENTO PÚBLICO E O 

ENCAMINHAMENTO DOS UTENTES 

Indicadores:

 - comparação pré vs pós-teste de 

conhecimentos

 - reformulações efectuadas nos serviços

- satisfação dos utentes

Serviços de atendimento público (CM 

e JF) e suporte técnico à infestação 

das zonas potencialmente infestadas

MAIOR QUALIDADE DA 

RESPOSTA DOS SERVIÇOS 

PÚBLICOS NO ÂMBITO DA 

INFESTAÇÃO

Indicadores:

 - reformulação de serviços;

 - aumento da prevalência de casos 

com tramitação satisfatória

 - satisfação dos utentes.

CONSULTADORIA

indicadores:

- interesse demosntrado pela tutela no 

nosso trabalho:

.nº convites para emissão de pareceres

.nº reuniões para negociação de parcerias

CONSULTADORIA

indicadores:

- alterações introduzidas no sistema de 

resposta em função dos nossos pareceres

- recurso a materiais nossos pela DRA

PROMOÇÃO DA LITERACIA SOBRE O 

PROBLEMA

Indicadores:

 - nº e perfil de voluntários envolvidos no 

esclarecimento de dúvidas à população

- satisfação com a tarefa;

- intenção de replicar a participação

AQUISIÇÃO DE CONHECIMENTOS E 

DESENVOLVIMENTO DE 

COMPETÊNCIAS DE PREVENÇÃO E 

CONTROLO

Indicadores:

 - interesse: nº de pedidos de 

esclarecimento de dúvidas (Dia T, 

programas de TV, via telefone)

 - satisfação: feedback demonstrado com 

as iniciativas

CONTROLO DA EVOLUÇÃO DA 

INFESTAÇÃO

Indicadores:

 - Identificação: diminuição da 

incidência (ocorrência de novos 

casos);

 - Controlo e dizimação: diminuição 

da incidência (ocorrência de novos 

casos) e estabilização da 

prevalência (nº de casos que 

existem / população total);

 - Reconstrução: diminuição da 

incidência (ocorrência de novos 

casos) e estabilização da 

prevalência (nº de casos que 

existem / população total);

 - Alterações introduzidas nos 

processos de construção: materiais, 

trtamentos prévios, etc.

Técnicos da SRAM (de atendimento 

público, autuam, inspeccionam ?????) 

e candidatos privados a peritos do 

SCIT 

Cidadãos residentes nas freguesias 

infestadas de Angra do Heroísmo

Pessoal:

1 investigador a 50%

1 investigador a 5%

1 investigador a 5%

1 BI a tempo integral

1 BTI a 50% do tempo integral

Cidadãos residentes nas Freguesias 

declaradas como zonas 

potencialmente infestadas das cidades 

de Ponta Delgada, Horta ou Angra do 

Heroísmo

Cidadãos residentes nos Açores

INVESTIMENTOS REALIZAÇÕES ou PRODUTOS

Tempo:

Concepção da Campanha

Negociação de Parcerias

Concepção, realização e regulação 

dos dispositivos

Implementação

Avaliação e redação de Relatórios

Cidadãos residentes nas cidades de 

Ponta Delgada, Horta ou Angra do 

Heroísmo, em situação de 

potencialmente infestados

COLOCAÇÃO DE OUTDOORS

Com mensagens usando o jargão 

popular e o ritmo dos provérbios e 

adágios:

- "Cabem mil numa algibeira mas 

destroiem a casa inteira!"

- "A térmita ganhou asa, proteja a sua 

casa!"

- "Juntos montámos armadilhas e 

eliminámos x térmitas nas Ilhas!" ou 

versão negativa

Dinheiro:

x FCT

x Câmaras Municipais

x SRAM

Cidadãos residentes nos Açores, 

particularmente do Faial

RESULTADOS

Actividades Grupos-alvo Curto prazo Médio prazo Longo prazo

FORMAÇÃO EM CONTEXTO

-  análise de processos concretos;  

propostas de funcionamento proactivo 

e de articulação intra e interinstitucional 

por círculos de qualidade.

DIA T

- dia aberto da UAC com 

esclarecimento de dúvidas 

personalizado, demonstrações, etc

ESQUADRÕES T

- rede de voluntários  de formação e 

apoio porta-a-porta

ÍMANES & ARMADILHAS

- Montagem, colocação e entrega de 

armadilhas distribuídas gratuitamente e 

acompanhadas por instruções de 

montagem

FORMAÇÃO DE PERITOS 

QUALIFICADOS (SCIT)

- preparação no domínio da 

identificação do risco, da análise de 

estratégias de mitigação e de formas 

de atendimento público

SITUAÇÃO

Incontrolabilidade 

na gestão da praga: 

- ausência de informação e 

  de práticas de prevenção

  e controlo da infestação 

por parte de todos os 

stakeholders

Falta de confiança

mútua  entre gestores do

risco  e cidadãos

Falta de confiança

dos investigadores

nos cidadãos

PRIORIDADES 

- Consolidar a 

consciência social 

do risco da 

infestação

- Envolver os 

stakeholders  no 

controlo  da 

infestação

Parcerias: 

Voluntários (séniores e jovens)

PARTILHAR RESPONSABILIDADES NA 

GESTÃO (PREVENÇÃO E CONTROLO) 

DO PROBLEMA

Indicadores:

- % de municípios envolvidos relativamente 

aos declarados como infestados;

- assumpção de compromissos financeiros 

para a viabilização da Campanha:

   . participação na Campanha;

   . % do orçamento municipal afecto à CR no 

combate às térmitas;

- adopção de comportamentos de 

prevenção e controlo:

   . % de armadilhas entregues rnas JF 

relativamente às distribuídas;

   . estimativa de térmitas eliminadas através da 

colocação de armadilhas domésticas;

   . intenção de continuar com  práticas de 

prevenção e controlo;

   . willingness to pay no âmbito da prevenção e 

controlo; 

- nível de confiança pública: 

   . opinião acerca da gestão do problema: direct 

mail, apoios financeiros etc.

IMPLICAR EM PRÁTICAS CONCRETAS 

DE GESTÃO DO PROBLEMA

Indicadores:

 - % de instâncias representadas nas 

reuniões;

 - % de  identificação dos valores 

necessários ao enfrentamento do probl 

(BD)

 - % de pessoas que atenderam os 

Esquadrões T;

 - grau de satisfação com a acção do direct 

mail

 - identificação de motivos de resistência à 

participação;

AQUISIÇÃO DE CONHECIMENTOS E 

DESENVOLVIMENTO DE 

COMPETÊNCIAS DE IDENTIFICAÇÃO, 

DIZIMAÇÃO E ATENDIMENTO PÚBLICO

Indicadores:

 - interesse: nº de candidatos ao curso de 

peritos privados

 - participação nas sessões: feedback 

demonstrado com as iniciativas

 - assistência às sessões

AQUISIÇÃO DE CONHECIMENTOS E 

DESENVOLVIMENTO DE 

COMPETÊNCIAS DE IDENTIFICAÇÃO E 

DIZIMAÇÃO E ATENDIMENTO PÚBLICO

Indicadores:

 - conhecimentos e competências 

demostradas no processo de avaliação 

final

Cidadãos residentes na Ilha Terceira 

para contacto presencial  ou nas 

outras Ilhas por telefone ou email

GERIR COM AUTONOMIA O PROBLEMA

Indicadores:

 - nº de armadilhas montadas nas casas 

antes das visitas dos Esquadrões T

 - nº de armadilhas montadas e entregues 

depois das visitas dos Esquadrões T

MELHORAR A QUALIDADE DO 

ATENDIMENTO E ENCAMINHAMENTO 

DOS UTENTES 

Indicadores:

- participação nas sessões: presenças e 

dinamismo das sessões

- feedback sobre a utilidade da iniciativa

 4 Câmaras dos 5 Municípios 

afectados

Sec.Reg. do Ambiente e do Mar

Sec.Reg.do Trabalho e 

Solidariedade Social
Universidade dos Açores: Equipa 

ECTMA

DESPERTAR/CONSOLIDAR A 

CONSCIÊNCIA SOCIAL DO RISCO E DO 

PROBLEMA

Indicadores:

 - tomada  de consciência do problema: 

   . nº de pessoas que tomou conhecimento da 

problemática por algum suporte da Campanha;

 - repercussão: fazer notícia nos media 

(TV, radio, jornais, revistas, etc.):

   . nº de notícias publicadas nos media 

   . nº de entrevistas à Equipa

   . valores de circulação das fontes;

   . destaque conferido às notícias em termos de 

publicação (manchetes, lugarização na fonte, 

etc.)

EMISSÃO DE SPOT TV + RÁDIO

Co-responsabilizar pelo controlo do 

problema

- "Ninguém reage, todos se comportam 

como se nada fosse!"

CONSULTADORIA

- levantamento e mapeamento de 

necessidades em função da análise do 

sistema de resposta social ao problema

Secretaria Regional do Ambiente e do 

Mar; Direcção Regional do Ambiente

ARRUADA

- passeio  público protagonizado pelas 

instituições implicadas na gestão da 

infestação, nas artérias mais afectadas 

pelo problema, visitando os cidadãos 

porta-a porta e disponibilizando-se para 

ajudar (instruções e/ou montagem de 

armadilhas)

SENSIBILIZAÇÃO PARA O PROBLEMA E 

PARA A NECESSIDADE DE PARTILHAR 

RESPONSABILIDADES NA SUA GESTÃO

Indicadores:

 - interesse e satisfação com o consumo de 

suportes como a BD;

 - apreensão da problemática em causa;

 - compreensão da mensagem (estratégia 

de solução; natureza do problema) e dos 

valores transmitidos; 

BANDA DESENHADA

- descrição ficcional, hiper-realista e 

apocalíptica de uma infestação por 

insectos terríficos, subordinada ao 

conceito "Inventar o Futuro para mudar 

o Presente"

CIMEIRAS DOS T8

- reuniões entre instâncias envolvidas, 

promovidas pela equipa de Comunicação de 

Risco, para mediar co-responsabilização, 

priorizar necessidades e operacionalizar 

parcerias

SRAM; SRTSS; CM cidades 

infestadas; UAC (Equipas ECTMA e 

Com. Risco)

DAR VISIBILIDADE ÀS 

RESPONSABILIDADES ASSUMIDAS 

PELO ESTADO

Indicadores:

 - receptividade aos políticos: abertura da 

porta; interpelação e comentários

MELHORAR A QUALIDADE DO 

ATENDIMENTO PÚBLICO E O 

ENCAMINHAMENTO DOS UTENTES 

Indicadores:

 - comparação pré vs pós-teste de 

conhecimentos

 - reformulações efectuadas nos serviços

- satisfação dos utentes

Serviços de atendimento público (CM 

e JF) e suporte técnico à infestação 

das zonas potencialmente infestadas

MAIOR QUALIDADE DA 

RESPOSTA DOS SERVIÇOS 

PÚBLICOS NO ÂMBITO DA 

INFESTAÇÃO

Indicadores:

 - reformulação de serviços;

 - aumento da prevalência de casos 

com tramitação satisfatória

 - satisfação dos utentes.

CONSULTADORIA

indicadores:

- interesse demosntrado pela tutela no 

nosso trabalho:

.nº convites para emissão de pareceres

.nº reuniões para negociação de parcerias

CONSULTADORIA

indicadores:

- alterações introduzidas no sistema de 

resposta em função dos nossos pareceres

- recurso a materiais nossos pela DRA

PROMOÇÃO DA LITERACIA SOBRE O 

PROBLEMA

Indicadores:

 - nº e perfil de voluntários envolvidos no 

esclarecimento de dúvidas à população

- satisfação com a tarefa;

- intenção de replicar a participação

AQUISIÇÃO DE CONHECIMENTOS E 

DESENVOLVIMENTO DE 

COMPETÊNCIAS DE PREVENÇÃO E 

CONTROLO

Indicadores:

 - interesse: nº de pedidos de 

esclarecimento de dúvidas (Dia T, 

programas de TV, via telefone)

 - satisfação: feedback demonstrado com 

as iniciativas

CONTROLO DA EVOLUÇÃO DA 

INFESTAÇÃO

Indicadores:

 - Identificação: diminuição da 

incidência (ocorrência de novos 

casos);

 - Controlo e dizimação: diminuição 

da incidência (ocorrência de novos 

casos) e estabilização da 

prevalência (nº de casos que 

existem / população total);

 - Reconstrução: diminuição da 

incidência (ocorrência de novos 

casos) e estabilização da 

prevalência (nº de casos que 

existem / população total);

 - Alterações introduzidas nos 

processos de construção: materiais, 

trtamentos prévios, etc.

Técnicos da SRAM (de atendimento 

público, autuam, inspeccionam ?????) 

e candidatos privados a peritos do 

SCIT 

Cidadãos residentes nas freguesias 

infestadas de Angra do Heroísmo

Pessoal:

1 investigador a 50%

1 investigador a 5%

1 investigador a 5%

1 BI a tempo integral

1 BTI a 50% do tempo integral

Cidadãos residentes nas Freguesias 

declaradas como zonas 

potencialmente infestadas das cidades 

de Ponta Delgada, Horta ou Angra do 

Heroísmo

Cidadãos residentes nos Açores

INVESTIMENTOS REALIZAÇÕES ou PRODUTOS

Tempo:

Concepção da Campanha

Negociação de Parcerias

Concepção, realização e regulação 

dos dispositivos

Implementação

Avaliação e redação de Relatórios

Cidadãos residentes nas cidades de 

Ponta Delgada, Horta ou Angra do 

Heroísmo, em situação de 

potencialmente infestados

COLOCAÇÃO DE OUTDOORS

Com mensagens usando o jargão 

popular e o ritmo dos provérbios e 

adágios:

- "Cabem mil numa algibeira mas 

destroiem a casa inteira!"

- "A térmita ganhou asa, proteja a sua 

casa!"

- "Juntos montámos armadilhas e 

eliminámos x térmitas nas Ilhas!" ou 

versão negativa

Dinheiro:

x FCT

x Câmaras Municipais

x SRAM

Cidadãos residentes nos Açores, 

particularmente do Faial

RESULTADOS

Actividades Grupos-alvo Curto prazo Médio prazo Longo prazo

FORMAÇÃO EM CONTEXTO

-  análise de processos concretos;  

propostas de funcionamento proactivo 

e de articulação intra e interinstitucional 

por círculos de qualidade.

DIA T

- dia aberto da UAC com 

esclarecimento de dúvidas 

personalizado, demonstrações, etc

ESQUADRÕES T

- rede de voluntários  de formação e 

apoio porta-a-porta

ÍMANES & ARMADILHAS

- Montagem, colocação e entrega de 

armadilhas distribuídas gratuitamente e 

acompanhadas por instruções de 

montagem

FORMAÇÃO DE PERITOS 

QUALIFICADOS (SCIT)

- preparação no domínio da 

identificação do risco, da análise de 

estratégias de mitigação e de formas 

de atendimento público

SITUAÇÃO

Incontrolabilidade 

na gestão da praga: 

- ausência de informação e 

  de práticas de prevenção

  e controlo da infestação 

por parte de todos os 

stakeholders

Falta de confiança

mútua  entre gestores do

risco  e cidadãos

Falta de confiança

dos investigadores

nos cidadãos

PRIORIDADES 

- Consolidar a 

consciência social 

do risco da 

infestação

- Envolver os 

stakeholders  no 

controlo  da 

infestação
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DIRECT MAIL 
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GUIA - T 

consciencialização 
desenvolvimento de 

competências 

PERSUASÃO MEDIAÇÃO 

POSTERS 

FORMAÇÃO DE PERITOS 
CERTIFICADOS (SCIT) 

Envolvimento
pelo público 
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CONSULTORIA  
(CRADS) 

DIA T 

CONSULTORIA  
(SRAM) 

INTERVENÇÃO 
COMPROMETIDA 

TERMISCÓPIO 

participação 

  AGRUPAI-T 

ESQUADRÕES-T 

Programa ‘SOS Térmitas Unidos na Prevenção’: 
Espectro dos dispositivos comunicacionais 



GESTÃO  
INTEGRADA 
DA PRAGA 

DECISORES 

CIDADÃOS 

ORGÃOS DE  
COMUNICAÇÃO 

SOCIAL 

TÉCNICOS 

EMPRESÁRIOS 
 

INVESTIGADORES 
 

Mapeamento de 
tarefas para a 
Gestão de Risco* 

NÍVEIS DE ENVOLVIMENTO:  

INFORMAR 

PARTICIPAR 

CONSULTAR 



DECISORES 

CIDADÃOS 

ORGÃOS DE  
COMUNICAÇÃO 

SOCIAL 

TÉCNICOS 

EMPRESÁRIOS 
 

INFORMAR 

PARTICIPAR 

CONSULTAR 

REPRESENTAÇÕES: IMPACTOS DA PRAGA NOS PROCESSOS E 
MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO CIVIL 

FORMAÇÃO EM CONTEXTO PARA A ADOPÇÃO DE 
BOAS PRÁTICAS (Imobiliárias, Empresas de desinfestação, 

Construção civil, Indústria transformadora de madeiras, …)  

GESTÃO  
INTEGRADA 
DA PRAGA 

REPRESENTAÇÕES SOBRE O RISCO E A SUA GESTÃO PÚBLICA 

TERMISCÓPIO: ANÁLISE DE REDES SOCIAIS 

Mapeamento de 
tarefas para a 
Gestão de Risco* 

1ª CAMPANHA DE SENSIBILIZAÇÃO:  
(Spots TV + Rádio, Outdoors, Direct mail, BD) 

CAMPANHA e AVALIAÇÃO : 
(Esquadrões-T, DiaT) 

INVESTIGADORES 
 

AVALIAÇÃO DE IMPACTO CAMPANHA 

AGRUPAI-T 

NÍVEIS DE ENVOLVIMENTO:  

EM REALIZAÇÃO REALIZADO  / POR REALIZAR 

AGRUPAI-T 

CIMEIRAS DOS T8 

REPRESENTAÇÕES SOBRE O RISCO E A SUA GESTÃO PÚBLICA 

CIMEIRAS DOS T8 

REPRESENTAÇÕES: IMPACTOS DA PRAGA NOS PROCESSOS E 
MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO CIVIL 

COMPREENSÃO DA LEGISLAÇÃO: 
 (Guia-T  Cartazes)  

*(modelo de análise criado com base em: 

 Renn, 2005 e Rowe, 2005) 

COMPREENSÃO DA LEGISLAÇÃO: 
 (Guia-T  Cartazes)  

SOS TÉRMITAS 

SOS TÉRMITAS 
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Investigadores 

Cidadãos 

Decisores  

políticos 

CONFLITO DE INTERESSES E 
FALTA DE CONFIANÇA MUTUA: 
AUSENCIA DE COOPERAÇÃO 

 Decisores pol: don’t show the 

political will to  manage the 

problem;  

 Citizens: ‘Ignorant, passive, and 

careless’. 

 Researchers: Doubtful of the researchers risk 

‘scenario’:  

 They exaggerate: anticipated worse 

social impacts than they end up being   

  Citizens:  

 Lack of interest and public participation 

 counting on… a “paternalistic state” 

 

 Researchers: trustworthy in risk 

assessment  

 Decision Makers:  

 Are deceptive for promising 

what they don’t accomplish! 

 Only act when there’s no  way 

out. 
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Objectivos estratégicos do 
Programa ‘SOS Térmitas Unidos na Prevenção’: 

 Construir confiança mútua 
 

INCONTROLABILIDADE  CONTROLABILIDADE 

FALTA DE CONFIANÇA MÚTUA  CONFIANÇA MÚTUA 

 Consolidar a consciência social do risco da infestação 
 

 Envolver todos os stakeholders no controlo da infestação 
através de uma alteração de comportamento na adopção de 
comportamentos de prevenção e controlo 

 Partilhar responsabilidades na assumpção de compromissos 
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GOVERNANCE DO RISCO 
Materialização dos princípios do modelo do IRGC 
Programa ‘SOS Térmitas Unidos na Prevenção’: 

A comunicação de risco através da mediação pretende:  
 

• Ter em conta a agenda de cada stakeholder ; 
• Contribuir para o gradual aumento de poder de 

actuação e consequente autonomia dos stakeholders 
implicados. 

A governance do risco é acima de tudo um processo 
de comunicação bilateral entre stakeholders. 
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Investigadores 

Cidadãos 

Decisores  

políticos 

CONFLITO DE INTERESSES E  
FALTA DE CONFIANÇA MÚTUA  

UM PROBLEMA DE COMUNICAÇÃO DE RISCO 

POLÍTICOS: 
 

• É um problema privado e 
deve ser controlado pelos 
cidadãos; 

 

• Eles não pedem ajuda!’ 
(reduzido nº de inspecções 
requeridas) 

 

INVESTIGADORES: 
 

• É impossivel de erradicar  

mas pode e deve ser 

controlada; 
 

• “Ninguém nos ouve”:  

(políticos e cidadãos). 
 

• São ignorantes e 

passivos! (cidadãos); 

CIDADÃOS: 
 

• Falta de recursos económicos; 
 

• Falta de confiança nos 
políticos:  
“prometem mas não 
cumprem”; 
 

 

•“Se eles não fazem porque é 
que eu haveria de fazer?” 


